
Projeto de Lei do Executivo, que previa 
alterações no quadro de funcionários 
da Prefeitura, foi rejeitado pela Câmara 

Em sessão xtraor­ 
dinório, roolizada ncst 
sexta-feira, dia 26, a Cà­ 
marn Municipal rejeitou 
por maioria absoluta o 
Projeto de Lei nº 0021 
2.001, do Executivo Mu­ 
nicipal, quo dispunha so­ 
bre a "readequação do 
vagas o do quadro do 
pessoal da Prefeitura 
Municipal", entre outras 
providências. Pelo Proje­ 
to seriam extintos 156 
cargos criados pela Lei 
Municipal nº 1.101199, de 
14 de dezembro de 
1.999 e criados cargos 
isolados de provimento 
em comissão (assesso­ 
res), que passariam a in­ 
tegrar os quadros da Pre­ 
feitura Municipal. 

A Relatora da Co­ 
missão de Legislação, 

Justiça e Redação Final, 
Vereadora Liberacy Lino 
(Cica) defendeu na tnbu­ 
na da Câmara a rejeição 
completa do Projeto de 
Ler do Executivo afirman­ 
do que o mesmo era 
insano e inconseqüente, 
para não dizer arbitrário, 
e, acima de tudo, 
inconstitucional, porque 
lesa o d1re1to de todos 
aqueles cidadãos que 
passaram por um concur­ 
so público e foram 
lotados nos quadros da 
Prefeitura Municipal" 

"Chamo esse pro­ 
jeto de insano porque ele 
lesa a nossa Constitui­ 
ção e os nossos direitos 
mais sagrados, entendo 
que ao tentar promover 
reformulações como essa 
o homem público precisa 

ter debano do braço a 
nossa Carta Magna por 
isso falo com a maior 
tranqu1lldade em nomo 
do meu partido, o PSDB. 
e até dos meus colegas 
do PFL, nós rejeitamos 
totalmente esse projeto" 
foram as palavras contun­ 
dentes da Vereadora 
Liberacy Lino 

Também fizeram 
uso da palavra a 
Vereadora Ortanda 
Freitas dos Santos 
(PFL). Luiz Alexandre 
Loureiro Palmién (PFL), 
que também condenaram 
o Projeto do Executivo 
Municipal e a Vereadora 
lsabella de Moraes P1- 
nheiro Mura no (PDT) que 
defendeu a sua aprova­ 
ção afirmando que o mes- 
mo previa a 

readequação dos cargos 
da Prefe,tur;:i bem como 
a reduçáO de despe5éls 
com o pagamento de ser­ 
vdores 

Após a discussão o 
Presidente da Câmara 
Municipal Luz Alexandre 
Loureiro Palrrnén colocou 
o Parecer da Comissão 
de Legislaçao. Justiça e 
Redaçao Final em vota­ 
ção e o mesmo foi apro­ 
vado por maI011a absolu­ 
ta, 6 X 4 com ISSO o Pro­ 
jeto de Lei do Executivo 
Municipal ficou prejud­ 
cado e foi arquivado Na 
próxima edição reporta­ 
gem completa sob a ses­ 
são extraord1nána desta 
sexta feira, que marcou 
a primeira derrota do 
Executivo na Câmara 
Municipal. (AICMl 

Câmara reduz subsídios dos Vereadores e gra­ 
tificação dos funcionários para se ajustar a LRF 

Policia reprime ação de 
"gangs" e apreende diver­ 
sas armas brancas e de fogo 

O registro das diversas armas brancas e de 
fogo apreendídas pela Policia em poder de índiví 
1uos suspeitos de envolvimento com "ganas" 
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Presidente da Câmara, Luiz 
Alexandre Loureiro Palmiéri (PFL) 

Os Vereadores belavstenses aprovaram 
na última segunda-feira. dia 22, em sessão ex­ 
traord.nana, o Pro;eto de Lei n? 001/01, de auto- 

Deputa d O 
Mokaquer 
presídio 
federal 
para MS 

O Deputado Federal 
(PMDB-MS), Waldemir 
Moka criticou a segurança 
máxima quando aconteceu 
episódio. "A morte do trafi­ 
cante João Morei poderia 
ter sdo evitada caso o pre­ 
so estivesse cumprindo 
pena num estabelec,men­ 
to federal", foi o que afir. 
mou o deputado Moka. que 
atuou na CPI do 
Narcotráfico. Páglna-04 

Tribuna Precisa 
Moças e Rapazes 

para serviços externos. 
Tratar com Vicror Hu o 

na da Mesa Diretora da Cámara Munici­ 
pal, que d,spõe sobre a redução dos sub­ 
sidos dos própnos Vereadores e altera o 
Plano de Classificação e Avaliação dos 
Cargos daquela Casa de Leis 

A Lei de Responsabilidade Fiscal 
(Lei Complementar nº 101/2000) regula­ 
mentada no mês de outubro passado re­ 
duz,u o duodécimo das Câmaras Murnci• 
pais para 8% (0to por cento) das recetas 
correnles dos municipios com até 100 ml 
habtantes (Artigo 29-Ada Consttução Fe­ 
deral). sendo que desse percentual o 
Legislativo não pode gastar mas que 
70% (setenta por cenlo) com o paga­ 
mento de Vereadores. funcionários e en­ 
cargos sociais Por força deste disposi­ 
tvo os Vereadores belavistenses toma­ 
ram a iniciativa de cortar os próprios sa­ 
lanios e parte das gratificações e verbas 
de representação dos func1onános. para 
que a Câmara Municipal se adequasse 
completamente à LRF Página/04 

Neste sábado. re­ 
cebemos a visita do di­ 
retor propnetáno do jor­ 
nal "O Estado do Panta­ 
nal" de Guia Lopes da 
Laguna, Joel Baita 

Recebido P,elos 
nossos diretores. Mana 
Estela V Pereira e lvaldo 
Pereira. Joel ganhou um 
exemplar do livro "Con­ 
tos. Causos e Crónicas". 
visitou as instalações e 
falou de sua intenção de 
eslreItar os laços de ammi­ 
zade com a familia TRI­ 
BUNA Desejamos su­ 
cesso ao Joel e sua equi­ 
pe, na tarefa de bem in­ 
formar e divulgar a nos­ 
sa terra e nossa gente 

Ha vatios das as 
Polic,as C1v:I e Militar de 
Bela Vista vinham desen­ 
volvendo um trabalho de mn­ 
vest1gação e levantamen­ 
los a respe,to da ação de 
"gangs" em vanos ba,rros 
da cidade as qua,s senam 
responsaveIs pela ocorrên­ 
cia de brigas badernas. 
ameaças e outros tipos de 
desordens muitas vezes 
mediante o uso de armas 
brancas e de fogo 

Primeiramente esse 
trabalho cons,st,u na ,denll­ 
ficação dos individuos sus­ 
pertos de envolvimento com 
as chamadas "gangs", pos­ 
tenormente o Delegado de 
Polca CNl, Dr Alfredo Go- 

Serão construídas 70 casas 
no assentamento Boa Vista 

Os contratos assina­ 
dos. quarta-feira 17, duran­ 
te a solenidade de distribui­ 
ção de lotes do assenta­ 
mento Boa Vista que fica 
aproxlmadamente 28 quiló­ 
metros do município de An­ 
tônio Joao. entre O supenn­ 
tendente do INCRA, Celso 
Cestar1 Pinheiro. o gover­ 
nador José Orcino Miranda 
dos Santos. representantes 
da Caxa Económica Fede-. 
ral, empreIte,ros e repre­ 
sentantes dos traba­ 
Ihadores rurais, deu a ga­ 
rantia da liberação de re­ 
cursos para a alimentação 
de suas familias, aquisição 
de ferramentas para traba­ 
lhos e para a construção das 
70 casas que ocuparão 
aquela ârea rural. Pág/OS Prefeito de Ponta Porã, Wagner Piantoni e Governador Zeca do PT 

mes, soflotou ao Juiz de D, 
reto Substtuto da Comarca 
de Bela Vista a expedição de 
Mandados de Busca e Apre­ 
ensão para que fosse feita 
uma rev,sla nas res,déno­ 
as e nos locais onde os In­ 
d,viduos suspe,tos costu­ 
mam se reunir Página-07 

Contos, Causes 
e Crônicas 
Sucesso de 

vendas em Jardim 
O livro do Jornalista 

lvald Pereira, "Contos; Cau­ 
so e Crônicas", seu último 
lança, ento. está sendo um 
sucesso de vendas e de cri­ 
tica na cidade de !ardi . 

a zgresetaçã0, o ta­ 
oém jornalista, Oscar Ramos 
Gaspar, diretor do Jornal FOLHA 
00 POVO, &iara te Carpa Gran­ 
de, dize"-· lvêléo retoma, a cada 
lil'íll, con:o um garimpeiro que traz 
no bomal, nio dia.ilarites rútilos. 
11as fosforescemes vagiumes. A 
isse estran BRUXO r2c ite­ 
ressa nos c.;ptum pela ccb:ça. 
mas nos aprisio:iar pela mzzja de 
,eus t2lrtos c..usos". 

Pereira já está triia!ha,;. 
Jo o seu Jrxi lira, "N2ss2 
Terra, Nossa Sente"- perfis 
?iozrfücs de gente da fro:itei­ 
ra e t'1 Suceste. 

Para treta: t ugc 
F'ta e Mzta Grzsa ta Sul, ze 
editz quatro jamais na rg± 
arte d! Estada, D.pré Sarciz 
Ccelha, "s camanheir halda, 
com7 os seus lzs, e zs seus jar­ 
nais, na Sudoeste, é mativa de 
orgulho 22ra tatus is. O h­ 
Tem quando escreve seus iras 
nas p2rende e nas faz s2n7ar". 
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E 4RIAS em tránt pote ! 
dicial, que no da, 05/02120 
po .IIV.lllll)fllfl ,1r. 1 :1·10 IH> • 
F rum local, sero levados a pubhco prvgao de 
venda e arrematação a quem mar der e maior 
lanço oferecer os seguintes bens Um lote de ter 
rcno urlJ,mo dr IL·r111111 ido 'Oh o nº 1G 51luJúo no 
mumcipio de Caracol/MS, com a area de 6 7700 
ha (seis hectares setenta e sete ares) confron 
tando ao Norte com a chácara n"" 164 ,10 Sul com 
a chácara n" 150, ao Leste com a chácara n 162 
e ao Oeste com a chacara n" 160 Dedamente 
matriculado sob o nº / '189 frch,1 OI do lrvro .J2 
no RGI desta Comarca referida ar€a p05s01 09 

seguintes benfeitoras 15 4galpões) coberto com 
eternit cada um com banheiro, com aproxumada 
mente 50 m' (cinquenta mett'is quadrados) 
construido de alvenara coberta de telhas p1so 
cerl\mtcü. Um g;ilpào cober!o de cterrut. com uma 
pequena parte fechadn de ;ilvenaria p150 
ac1mcntado. com üprox11nada1ncntc 92m tnoven- 
ta e dors metros quadrados) de árl.!.1 construida 
01 (um galp~o) proprto para depósito com aprox1 
madamente 42m: (quarenta e dois metros quadra­ 
dos) de área construida, coberto de etermit. 01 
(uma) casa construida ern parte com madeira l.! 
em parte com alvenaria. próprto para morada co 
berto com etern1t, com aprox11nadamente 56m2 
(cinquenta e ses metros quadrados) 01 (uma) pis- 
ta fechada com postes e fios de arame liso. pro­ 
prio para pàtr1ca de laçada 01 (uma) caixa de agua 
com capacidade para 25 11111 litros modelo tnça 
01 (uma) construção de alvenarta coberto com 
etcrn1t proprio para churrasqueira. 01 \um) galpao 
aberto de estrutura metálica. piso ac,mentado co­ 
berto com zinco. com aproximadamente 100 m· 
(cem metros quadrados) Um salão todo fechado. 
piso cimentado. com estrutura metalca coberto 
de zinco. com portas Janelas de varanda com 
aproximadamente 600m (seiscentos metros qua­ 
drados) de area construida Uma pequena cons 
truçao de alvenana propruo para cantina coberto 
de etermt, Um mangue,ro com cobertura de estru­ 
tura metal1ca com mais ou menos 150111 (cento e 
cmquenta metros quadrados\ de cobertura com 
curralão e corredor área completamente cercada 
com postes e fios de arame liso. possui eletrtf1ca­ 
çào e encanamento de agua em todas as depen­ 
dências. A referida arca encontra-se localizada no 
perimetro urbano da cidade de CaracollMS todas 
as espec1f1cações acima fazem parte atualmente 
do Clube do Laço do mu111cip10 Avaliado no valor 
de RS 60 000.00 (sessenta mil reais), em data de 
07/02/2000 e sera corrigido monetariamente 05 
dias antes da prrmetra praça Na pr!me,ra praça e 
leilão os bens não poderão ser alienados por pre­ 
ço inferior ao da avaliação sendo que na(o) 
segunda(o) que so tera oportunidade se resultar 
negativa a primeira os bens serão vendidos a 
quem mais der e maior lanço oferecer. amda que 
por preço a_ba1xo ao da avaliação Consta dos au­ 
tos que o imóvel apresenta débitos de tTR dos 
exercicios de 1997. 1998, 1999 e 2000 Não ha­ 
vendo expediente em qualquer das datas acima 
designadas. estas(es) reahzar-se-ão no mesmo 
horario e local do dia útil imed1atamer.,_ ~eguinte 
Caso o executado RAMÂO ARRUDA DE FARIAS 
não se1a intimado pessoalmente para as . raças. 
fica desde a intimado, através deste Ec.nat das 
datas e horarios designados para' os 
praceamentos E para que 111nguém alegue igno­ 
ranc1a. 101 expedido o presente Edital, que será 
afxado na sede deste Juízo e publicado na forma 
da Lei, com antecedência mi111rna de cinco dias 
antes da primeira praça e primeiro leilão 'Dado e 
passado nesta cidade e Comarca de Bela Vista 
Estado de Mato Grosso do Sul. aos onze dias do 
mês de Janeiro do ano de dois mil e um Eu. Pedro 
Paulo Centunao. Escre ente Judicial o drgiler 
Edgard [banhes -Escrivão (a) -p det do MM.Juiz de Direito 
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r! r a PRAÇA a qu 
<J r e umrt b• m 30 O 
(tun selavrad is parte 
daF mnominação atual d 

/ objeto da matricula 
nicipo e Comarca de Bela 

✓ •a,rA., • ao NORTE com g eba 08 
rJ •Ui,;,,;··, o SUL c.om a Fazenda Ca- 
becerra da Noaga de Uhsses dos Santos Luno, LES- 
l l. com G'eba 08 da Fazenda Cristalina de Ul,sscs 
o: Santos Lino e a OESTE com o lento natura! do 
Rio Apa margem d:tenta refenda atea não possui 
pente toras a especufcar localizada a margem do Rio 
pa Considerando a localização do ,movei nvalio em 
R$ 600 00 (seiscentos reas) o hectarn no lotai de 
R$ 18 000 00 (dezoito mil reais) A avaliação e data­ 
da de 27/03/2000, e sera corgda monetariamente 
05 (cinco) dias antes da prumera praça Dos autos 
consta que, não for apresentada a declaração do ITR/ 
2000 do referido ,movei a!é a data de 31/10/2000 
Na pmne,ra praça, o ,movei não podera ser alienado 
por preço 1nfe11or ao da avaliação. sendo que na se­ 
gunda que so tera oportu111dade se resultar negativa 
a pr1111c,ra. o bem sera vendido a quem mais der e 
ma,or l;inço oferecer a:nda que por preço abaixo ao 
da avalt;1ção Não havendo expediente forense em 
qua'quer dos dias designados para as praças estas 
r..:altz,ir-se-ão no mesmo horâno e local, dos dias úteis 
11ned,atamenk seguirtes Caso o executado PAULO 
TADEU STED!LE, não se1a rnt,mado pessoalmen!e 
p31a as praç,1s fica INTIMADO atraves deste Edital 
das datas e horanos ac1111a c,tados E para que nin­ 
guem alegue 1gnorilnc1a for expedido o presente Edital 
que sera afixado na sede deste iu1zo e publicado na 
forma da Lei Dado e passado nesta cidade e Comarca 
de Bela Vista Estado de Mato Grosso do Sul. aos tre­ 
ze dias do mes de dezembro do ano de dois mil Eu. 
(Nilson Felx da Rosa Júnior) OS n"03 odgte 

Edgard lbanhes - Escrivão Judicial 
ass. P/ordem do MM. Juiz de Direito 

EDITAL DE PROCLAMAS 
Jan!de Rosa dos Santos. Oficiala do Registro Civl 

desta Cidade de Bela VistaMS FAZ SABER a quantos 
o prese~te Edital de Proclamas virem. que apresentaram 
os documentos exigidos pelo artigo 180 do Código Cvil 
Brasi:e,ro Incisos I li e IV e pretendem se casar 

GUILHERME SEIXAS NASCIMENTO e 
LIVIA COSTA E SILVA Ele brasileiro. solteiro, na­ 
tural de Rec,fe-PE engenheiro, residente na cidade 
de Campo Grande/MS . filho de Agu,naldo Paulo 
do Nascimento e de dona Clara Altce Seixas do Nas- - 
cimento ela brasileira solteira. estudante, natural 
de Caracol MS residente na cidade de Bela Vista/ 
MS f/ha de José Ave'no e Silva e de Marra Celes­ 
te da Costa e Silva :Se alguém souber de algum 
1r.1oed1rrento que se oponha na forma da Lei 

Bela Vista/MS., 23 de Janeiro de 2001 
Janilde Rosa dos Santos • Oficiala 

EDITAL DE PROCLAMAS 
Jan,lde Rosa dos Santos, Oficiala do Re­ 

gistro C,vti uesta Cidade de Bela Vista/MS. FAZ 
SABER a quantos o presente Edital de Procla­ 
.nas virem, que apresentaram os documentos 
exigidos pelo artigo 180 do Código Civil Brasilei­ 
ro Incisos 1, li Ili e IV e pretendem se casar: 

ALBENIR FRANCO GARCIA e MARIA 
APARECIDA DE ARAÚJO; ele, brasile,ro, sotteiro, na­ 
tural de Jard1m/MS . m1lrtar, residente na cidade de Jar­ 
d1m MS. filho de Manoel Leandro Garcia, faleado e de 
dona Astrogilda Franco Garoa, Eta, brasileira, solteira. 
11des do lar. natura! de Glóna de Dourados/MS .. residente 
na adade de Bela Vista/MS .. filha de Paulo Teixe,ra de 
Araújo e de Mana Josela de Araújo. Se alguém souber 
de algum impedimento que se oponha na forma da LeL 

Bela Vist.a/MS., 22 de Janeiro de 2001 
Janilde Rosa dos Santos - Oficiala 

96 200 7558-1 ICO 
BAME RINDUS d 
EUCLIDES LUNOOF TE 
VACARIBECKER C ' 
rio Judcal que nos 1001 e 1502.2001, 
respectivamentàs 1 o odoFórum 
loc I, será '«evado PRA +sder e 1 , ~ 
lanço oferecer a0 segu JMA GLEBA DE. 
TERRAS PASTA'S E LAVRADAS ·ARTE DA FA 
ZENDA VISTA ALEGRE tu0da no Municpo de 
CaracoMS com area de 2f há e 4 791.60m (du 
zentos e cnquenta e seis hectares e quatro m se!e­ 
centos e noventa e um me!ros e ses • íl c:r•r,t rre 
tros quadrados) confrontando ao NORTE com terras 
de Mauro Godoy AO SUL com o qt.. nMo n• 07 
que caberá a donatar.a Elane Laranyera. A LESTE. 
com carrego do Bo, serv·ndo de I mtes com terras de 
Edemar e Arnaldo 1//o'tr,ch e a OESTE com o qu1• 
nhão n? 09 que cabera à donatána Clela Laranyesra 
da Silva Devidamente matrculada sob 0 n°2 259 no 
CRI local A referida área encontra-se situada apto+­ 
madamente a 65 km de dstàncua deste Muncipio de 
Bela Vista. utilizando a estrada secundaria que vai ao 
lugar denominado Al:o Caraco' A área é cercada com 
postes e fios de arame hso não possui d:v1sões com­ 
pletamente formada ccm braquarão com sua reser­ 
va legal obr,gatona atua'rcen!c esta area encontra­ 
se em estado de abando..,o possu, um açude Cons­ 
derando a sua loca!zação formação e s luação atual, 
foi avaliada em RS 375.00 por hectare perfazendo o 
lo!al de RS 96 179 68 (noverta e se:s m,1 cento e se­ 
tenta e nove reais e sessenta e o:to centavos) A avah• 
ação atualizada e datada de 14 G9 2000 e sera corrigida 
monetariamente. c,nco dias artes do praceamenlo 
Consta dos autos que o tmovel encon:ra-se cadastra­ 
do no INCRA sob o nº 910023004227-3 não menciona 
o nome do executado e s:m o de Ores•e Godoy como 
propnetano. bem corno não apreser.ta debitas Na pn­ 
meira praça. o ,movei não podera ser alienado por pre­ 
ço rnfenor ao da avaliação sendo que na segunda 
praça. que so tera oportunidade se resultar negativa a 
pnme,ra o bem sera venddo a quem ma:s der e ma:or 
lance oferecer. amda que. por preço abaixo ao da ava· 
lação Não havendo exped,ente forense em qualquer 
dos dias designados para as praças estas reahzar-se­ 
ão. no mesmo horário e local dos d,as úte,s ,mediala­ 
~ente seguintes E. para que ll!nguém alegue 1gno­ 
ranc1a. foi expedido o presente Ec.tal que será afixado 
na sede deste Ju1zo e publicado na forma da Lei Dado 
e passado nesta cidade e Comarca de Bela Vis a Es­ 
lado de Mato Grosso do Sul aos vinte dias do mês de 
dezembro do ano de dois mil Eu (Nilson Fel da Rosa 
Junior). O S nº 03. o digte Edgard !banhes • Es­ 
crivão Judicial ass. p/ ordem do MM. Juiz de Direito 
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1.Oquc(;. LmlleRc·pon a­ 

bitidade Fiscal (LRF)? 
A Lei de Responsabt d+de Fis­ 

cal é um cdigo de conduta para dr­ 
nustradores publcpos de todo o Pai que 
passa a valer para os tris Poderes 
(Executivo, Legslatvo e Judcano). nis 
tres feras de Governo (federal esta­ 
dual e murucapal) 

A Lei de Respons 1bitidade FIs­ 
cal vai mudar a mistór d administra­ 
çao publica no Brasil Por meio dela 
todos os governantes passarão a obe­ 
decer a normas e limites para adrimis­ 
ttar as finanças, prestando contas so­ 
bre quanto o como gastam os r cursos 
da sociedade 
2. Qual é o objetivo da LRF? 

Melhorar a adminIstraç o das 
contas públicas no Brasil. Com ela, 
todos os governantes passarão a ter 
compromisso com orçamento o 
com metas, que devem ser apresen­ 
tadas e aprovadas pelo respectivo 
Poder Legislativo 
3. Quais são os principais pontos 
da LRF? 

A Lei fixa limites para despesas 
com pessoal, para divida pública e amn­ 
da determina que sejam criadas 
metas para controlar receitas e des­ 
pesas. Além disso, segundo a LRF, 
nenhum governante pode criar nova 
despesa continuada {por mais de 
dois anos), sem indicar sua fonte de 
receita ou sem reduzir outras des­ 
pesas já existentes Isso faz com 
que o governante consiga sempre 
pagar despesas. sem comprometer 
o orçamento ou orçamentos futuros. 

Pela LRF, ainda, são definidos 
mecanismos adicionais de controle das 
finanças púbhcas em anos de eleição. 

GASTOS COM PESSOAL 
Na LRF, hà limites de gastos com 

pessoal. como percentual das receitas. 
para os três Poderes da União. dos Es­ 
tados. do Distrito Federal e dos Muni­ 
cipios, assim distribuídos. 

Para a União. os limites maxt­ 
mos para gastos com pessoal (50% 
da Receita Corrente Liquida) são 
assim distribuídos. 

2.,5% para o Poder Legislativo. 
incluindo o Tribunal de Contas -6% 
para o Judiciário- 

0,6% para o Ministério Públi­ 
co da União· 3% para custeio de 
despesas do DF e de ex-territórios 
- 37.9% para o Poder Executivo 

Nos Estados. os limites máximos 
para gastos com pessoal (60% da Re­ 
ceita Corrente Liquida) serão: 

3% para o Poder Legislativo. in­ 
cluindo o Tribunal de Contas -6% para 
o Poder Judiciário - 2% para o Ministé­ 
rio Público - 49% para as demais des­ 
pesas de pessoal do Executivo. 

Nos Municípios. os limites máxi­ 
mos para gastos com pessoal (60% da 
Receita Corrente Liquida) serão: 

3% para o Poder Legislativo, in­ 
cluindo o Tribunal de Contas -6% para 
o Poder Judiciário- 2% para oºMinisté­ 
rio Público - 49% para as demais des­ 
pesas de pessoal do Executivo - 6% 
para o Legislativo, incluindo o Tribunal 
de Contas - 54% para o Executivo. 

Antes da LRF, os limites para des­ 
pesa de pessoal estavam previstos na 
Lei Complementar nº 96, de 31 de Maio 
de 1999, denominada Lei Rita Camata 
li. aprovada pelo Congresso Nacional. 
Ocorre que os Poderes Legislativos e 
Judiciários ficavam fora do alcance 
dessa lei. Agora. com a Lei de Respon­ 
sabilidade Fiscal. isso mudou e os li­ 
mites são aplicados a todos os Pode­ 
res e às três esferas de Governo. 

Se o governante verificar que ul­ 
trapassou os limites para despesa de 
pessoal. deverá tomar providências 
para se enquadrar. no prazo de- oito 
meses Mas, se depois disso, continu­ 
arem a existir excessos. ele sofrera 

~ 
no 
no 

DÍVIDA PUBLICA 
O Senado Federal e tat ice- 

: Imites para a divida pública por 
proposta do Presidunte da Republ­ 
ca Tais limites eráo defmidos tam­ 
bém como percentuais das receitas 
da Uni:'.!o dos Estados. do O1strIto 
Federal e dos Mumicip1os 

Isto significa que os governantes 
deverão respeitar a relaçao entre divi­ 
da e sua capacidade de pagamento 
Ou seja, o governante não podera au­ 
mentar n divida para o pagamento de 
despesas do dra-a-da 

Lembrando sempre que. se o 
governante verificar que ultrapassou 
os limites de endividamento. devera 
tomar providências para se enqua­ 
drar, dentro do prazo de doze meses, 
reduzindo o excesso em pelo menos 
25%, nos primeiros quatro meses 
Mas. se depois disso. continuarem a 
existir excessos, a administração pú­ 
blica ficará impedida de contratar no­ 
vas operações de crédito 

METAS FISCAIS 
A LRF determina o estabeleci­ 

mento de metas fiscais tnenaIs Isso 
permite que o governante consiga pla­ 
nejar as receitas e as despesas, po­ 
dendo corrigir os problemas que pos­ 
sam surgir no meio do caminho E como 
conduw um barco quando há um rumo 
é possível planejar as manobras neces­ 
sárias para se chegar até lá. mesmo 
que algumas sejam dificeis e tenham de 
ser corrigidas ao longo do caminho 

Além disso, com as metas fiscais, 
fica mais fácil a prestação de contas à 
sociedade. porque se sabe o que está 
sendo feito e como está sendo ferto para 
se atingir um objetivo - com isso a soci­ 
edade pode manifestar suas op1n1óes 
e colaborar para melhorar a adminis­ 
tração pública. 

COMPENSAÇÕES 
A Lei estabelece que nenhum 

governante poderá cnar uma nova des­ 
pesa continuada - por prazo superior a 
dois anos - sem indicar sua fonte de 
receita ou redução de uma outra des­ 
pesa. Essa é a lógica da restrição or­ 
çamentária: se você quer comprar um 
carro a prestação, precisa ter um dinher­ 
ro reservado para pagar as prestações 
todo mês, ou, então, precisa diminuir 
outros gastos. Isso funciona da mesma 
forma para o orçamento público 

ANO DE ELEIÇÃO 
A Lei de Responsabilidade 

Fiscal contém restrições adicionais 
para controle das contas públicas 
em anos de eleição. com destaque 
para o seguinte: 

!fica impedido a contratação de 
operações de crédito por Antecipação 
da Receita Orçamentária (ARO): 

lé proibido ao governante contra­ 
ir despesa que não possa ser paga no 
mesmo ano. A despesa só pode ser 
transferida para o ano seguinte se hou­ 
ver disponibilidade de caixa: e 

lé proibida qualquer ação que pro­ 
voque aumento da despesa de pesso­ 
al nos Poderes Legislativo e Executivo 
nos 180 dias anteriores ao final da 
legislatura ou mandato dos chefes do 
Poder Execu1ivo. 

Na medida em que os admin,stra­ 
dores de recursos públicos respeitem 
a LRF, agindo com responsabilidade. 
o contribuinte deixa de pagar a conta. 
seJa por meio do aumento de impos­ 
tos. redução nos investimentos cu cor­ 
tes nos programas que atendam à so­ 
ciedade 
4. Como a sociedade pode colabo­ 
rar para o sucesso da LRF? 

t .. s. cc; 
a t.c;'J g sl1 

Alem d•SSO • 
tera de publicar, cada dons m 
ses balanços simplificados das h­ 
nanças que administra 

O acesso publ cosera nr pro ,n­ 
clusive por mero eletrónico (via 
Internet) partir dai caberá a soe e­ 
dade cobrar ações e prov1d nc.as de 
seus governantes bem como julgar se 
estão procedendo de forma respon­ 
savel na gestào fiscal 
intenção é justamente aumen­ 

tar a transparência na gestão do gasto 
público, permtndo que os mecanismos 
de mercado e o processo politico sr­ 
vam como instrumento de controle e 
punição dos governantes que náo agi­ 
rem de maneira correta 

Ao mesmo tempo espera-se que 
os bons administradores seJam premi­ 
ados com o reconhecimento da popu­ 
lação e do mercado inclusive com mai­ 
or acesso a crédito 

Vale lembrar que esta busca por 
uma maior transparência já foi imicada 
na própria elaboração do projeto da 
LRF. que envolveu uma consulta pubhi­ 
ca, que também foi realizada por meio 
da Internet. onde foram registrados 
mais de 5 000 acessos 

A consulta pública consolidou 
a importância e a necessidade de 
realizar uma mudança no regime fis­ 
cal. que foi manifestada em varias 
demonstrações de apoio e em su­ 
gestões. em sua maIor1a incorpo­ 
radas ao texto final da Le, 
5. A partir de quando passa a vigo­ 
rar a LRF? 

A Lei de Responsabilidade Fis­ 
cal entra em vigor a partir de sua publi­ 
cação Portanto. a LRF começa a valer 
Já a partir do ano de 2000. que signifi­ 
ca que os atuais administradores pu­ 
blicos terão de cumpnr as novas regras. 
6. O que acontecerá se as regras 
não forem respeitadas? 

O governante que não cumprir a 
LRF que inclusive apresenta prazos. 
alternativas e caminhos para que suas 
regras possam ser cumpridas. vaies­ 
tar sujeito a penalidades, também cha­ 
madas de sanções. 

Há dois tipos de sanções: as 
institucionais, previstas na própria LRF, 
e as pessoais. previstas na lei ordinà­ 
ria que trata de Crimes de Responsa­ 
bilidade Fiscal Segundo a LRF. os Tri­ 
bunais de Contas fiscalizarão o cumpri­ 
mento de suas normas 

Como exemplos de sanções 
institucionais temos: 

lpara o governante que não pre­ 
ver. arrecadar e cobrar tributos (impos­ 
tos, taxas e contribuições) que sejam 
de sua competência. serão suspensas 
as transferências voluntárias. que são 
recursos geralmente da União ou dos 
Estados. transferidos. por exemplo. por 
meio de convênios, que permitirão a 
construção de casas populares, esco­ 
las. obras de saneamento e outros: 

lpara quem exceder 95% do limi­ 
te máximo de gastos com pessoal. fica 
suspensa a concessão de novas van­ 
tagens aos servidores, a criação de 
cargos. as novas admissões e a 
contratação de horas extras. Uma vez 
ultrapassado o limite máximo ficam tam­ 
bem suspensas a contratação de ope­ 
rações de crédito e a obtenção de ga­ 
rant,as da Un:ão, e 

x r­ 
hco pa/amonto de 

rsa0 
des alcançam todos 

s dos t·es 
cGo rno 
ladao sera p 

ma para denunciar 
7. Como ficam os novos financi­ 
amentos entre Uni o, Estados e 
municípios? 

De acordo com LRF, fic; pro+­ 
buda a concessão de novos financia­ 
mentos e refinanciamento de dividas 
entre a Unao. Estados e MumicipIos 
8. Como o governo federal vai aju­ 
dar, principalmente os prefeitos, 
para garantir o cumprimento das 
regras da LRF? 

As prefeituras merecerao aten­ 
ção especial na implantação da nova 
lei. entre outros. pelo fato de 2000 ser 
um ano de eleições municipais 

Além da divulgação por meio de 
palestras. seminários e treinamento 
de servidores. o Min1sténo do Plane­ 
jamento o BNDES desenvolverão um 
programa para dar ás pequenas pre­ 
feituras um tratamento simplificado, 
com manuais e programas de com­ 
putador destinados a emitir de forma 
rap1da e automática os principars re­ 
latórios exigidos pela nova lei 
9. Por que a Lei de Responsabilida­ 
de Fiscal (LRF) é tão importante 
para o Pais? 

A Lei de Responsabilidade Fis­ 
cal é importante porque representa um 
enorme avanço na forma de adminis­ 
trar os recursos que os contribuintes 
põem á disposição dos governantes 

Quando o setor público gasta 
mais do que pode. o Governo tem 
duas alternativas para se financiar. 
Uma delas é permitir a volta da in­ 
flação, imprimindo mais papel-mo­ 
eda e colocando mais dinheiro em 
circulação na economia 

A outra alternativa é o Governo 
pegar dinheiro emprestado no merca­ 
do financeiro, emitindo titulos públicos 
Para isso, vai pagar Juros ao mercado. 
porque. caso contrário. ninguém vai lhe 
emprestar dinheiro. Com isso, cada vez 
que precisar se financiar, vai oferecer 
títulos e pagar juros, quanto mais se 
endividar, maior será o risco de não 
conseguir pagar o que deve. Isso faz 
com que o mercado cobre juros cada 
vez mais altos para lhe emnprestar di­ 
nheiro. Então ocorre o seguinte: ·a taxa 
de juros sobe. toda a economia sofre. 
mas o Governo cobriu sua conta. 

Entretanto, a partir de agora. 
com a LRF, todos os governantes, 
nas três esferas- União Estados e 
Municipios - e nos três Poderes - 
Executivo, Legislativo e Judiciário - 
, passarão a seguir regras e limites 
claros para conseguir administrar as 
finanças de maneira transparente e 
equilibrada. Caso contrário, estarão 
sujeitos a penalidades. 

Por tudo isso é que a LRF pode 
ser considerada de fundamental impor­ 
tãncia: reforçando os alicerces do de­ 
senvolvimento econômico sustentado 
sem inflaçào para financiar o descon­ 
trole de gastos do se!or púb!ioo, sem 
endividamento excessivo e semaca­ 
çao de artficios para cobnr os buracos 
de uma má gestaofscal 
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Câmara í-eduz subsídios dos Veread res e 
tificação dos funcionários para se ajustar a 

Jornul Tribuna da Front »ira Bela Vi,ta/MS 2 7 de J 

Os Vereadores 
belavistenses aprovaram na 
u\timri segunda-feira, dw 22, 
em sessão extraordinária, o 
Projeto do Lei nº 001/01, de 
outona da Mes Diretora d 
C m:m:i Municipal, que dispõe 
sobre a redução dos subsidi­ 
os dos próprios V readores e 
altra o Plono de Classifica­ 
çõo e /\valiaçõo dos Cargos 
daquela Cosa de Leis. 

A Lei de Responsabilida­ 
de Fiscal (Lei Complementa 
nº 101/2000) regulamentada 
no mês de outubro passado, 
reduziu o duodécimo das 
Câmaras Municipais para 
8% (oito por cento) das re­ 
ceitas correntes dos muni­ 
cípios com até 100 mil ha­ 
bitantes (Artigo 29-A da 
Constituição Federal), sen­ 
do que desse percentual o 
Legislativo não pode gastar 
mais que 70% (setenta por 
cento) com o pagamento de 
Vereadores, funcionários e 
encargos sociais. Por força eri!t fenen - Sutura! te Mttns )9 

deste dispositivo os Vere- O deputado federa 
adores belavistenses toma- (PMDB-MS), Waldemir 
ram a iniciativa de cortar os Moka criticou a segurança 
próprios salários e parte máxima quando aconteceu 
das gratificações e verbas episódio. "A morte do trafi 
de representação dos fun- cante João Morei poderia ter 
cionários, para que a Câma- sido evitada caso o preso 
ra Municipal se adequasse estivesse cumprindo pena 
completamente à LRF. num estabelecimento fede- 

ral", foi o que afirmou o de- 
Com ª redução dos ven- pulado Moka. que atuou na 

cimentos. o subsídio bruto CPI do Narcotráfico Segun­ 
dos Vereadores, que era de do disse o parlamentar. João 
RS 1.800,00 (hum mil e oito- Morei era apontado pela CPI 
centos reais) caiu para RS como um dos lideres do 
1.650,00 (hum mil, seiscentos· narcotráfico em Mato Gros- 

so do Sul e parceiro do trafi- 
Edital de Convocação cante Luiz Fernando da Cos- 

SOCIEDADE EVANGÉLI- ta, o Fernandinho Beira Mar. 
CA DE PROTEÇAO AOS DE- Entre as várias suges- 
SAMPARADOS DE BELA VISTA Iões do Juiz federal de MS 
por suaPresidente em exercício, Odil de OI '' 
Elda Moraes Simões, vem CON- " on e liveira, recebi- 
VOGAR todos os seus sócios, das pela CPI está a que pre- 
para ê!Ssembléia ordinãria a ser vê a construção de presidi- 
realizada no próximo dia 29 de . os federais em Mato Gros- 
janeiro de 2001, às 17:00 horas so do Sul para receber pre- 
para tratar do seguinte assunto: sos sob custódia da União. 
ELEIÇAO DA DIRETORIA E Segundo o pàrlamentar, a 
CONSELHO FISCAL para O exer- medida reduziria o risco de 
cício de 2001. . ocorrerem mortes por enco- 
Bela VistaMs., 26 de Janeiro de 2001 menda. "Isto está se tornan- 
Elda Moraes Simões - Presidente d H--'-! ""@assoe 

/Jrcs1dcntc da Comam, Luiz 
Alexandre Loureiro Palmiórl (PFL) 

e cinqüenta reais). desse valor 
ainda são descontados o Impos­ 
to de Renda e o INSS e cada Vc- 

De 
pr IT 

~ 

a 
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reador receberá aproximada­ 
menti R: 1 350.00 (hum r .il 
trezentos cinquenta reais) l­ 
quido De acordo com informa­ 
ções do Diretor Administrativo 
da Câmara u111c,pal de Bela 
Vista Fátimo Trindade, os 
percentuais de gratificação e re­ 
presentação dos func1onános 
do Poder Legislativo tiveram 
uma redução média de 30% 

1 (trint por cento) 
7alando à reportagem da 

h1buna da Fronteira, após a 
aprovação do Projeto, o Presi- 
dente da Câmara Municipal. Ve­ 
reador Luiz Alexandre Loureiro 
Palmién (PFL), ressaltou que a 
Câmara de Bela Vista serve de 

d 
ue alguma forma precisa ser 
evitada", comentou, ressal­ 
tando que "a maioria das 
vezes, o preso é eliminado 
por saber demais" 

O deputado diz que nos 
presídios estaduais, os cri­ 
minosos, mesmo presos. 
continuam comandando es­ 
quemas do narcotráfico, cri­ 
me organizado e tráfico de 
armas "Os presos levam 
uma vida quase normal. 
Usam celular e na maioria 
::las vezes tem regalias de 
condenado especial, facili-­ 
tando suas ações crimino­ 
sas de dentro para fora dos 
nresidios". justificou. Ele ar­ 
gumentou que no Estado, 
cerca de 60% dos encarce­ 
rados cumprem pena de trá­ 
'ico. "São presos sob custó­ 
dia federal e que não pode­ 
riam estar na mão do Esta­ 
do", enfatizou o deputado, re­ 
forçando a necessidade do 
governo em apressar a_'-.e</ 
construção de estabeleci- Deputado Federal (PMDB-MS) w ld • . , a emir Moka 
mentas para receber conde- narcotráfico em Mato Grosso d S 1 • 
nadas por tráfico. tegórico ao dizer que não acr~d/ • Mok~ foi ca- 

Sobre a morte do que pessoal, "o que houve foi uma q rta em vingança 
ele chamou de "patriarca" do licita" fr 3li2 queima de a quivo explicit inalzou deputado federal Waldemir Ncka. 
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Mano A. Loureiro Palmiéri 
ADVOGADO 

1111: {am7J 0,..J JG 
RS. (07) 42%-1137 

a. I5 de Novembro, 525 - entro - Bela Viste/MS 

1 

ruta 
ra s Preferturs 

porque possui um m ro rau­ 
zudo de funcionaros e não pre­ 
cisou demitir para se Justa 
completamente a Lei de Res­ 
ponsabitidade Fiscal Salentou 
que para fazerem o ajustes 
necessários os Ver dor+s 
belavistenses tiveran a cora­ 
gem de cor ar na própria c r­ 
ne e contaram com o apoio , 
a comprccns,rn dos funcio­ 
natos do Poder Legislativo, 
que também sofreram redução 
em seus vencimentos O Pro­ 
jeto foi imediatamente encam­ 
nhado ao Executivo Municipal 
para sanção (AICM) 

) 

Joelson Martinez p • eixoto 
O\B/.'1!! 1036 

Daniela remandes P • . 
os+s ,'oto coinete 

Causas Civeis, Criminais Trabalh' t 
Rua 1' de "ato.4a1r, S{as e Contratos 
Jardim/s-emal1.dant, : (067)251-1451 

e :ipeboto@zJpmaU.com.br 
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Rua Barão do ladari B L<l 10, 1620 
ela Vista - Mato Grosso do Sul 



Jorn. ITnbuna d Frort 

Serão co 
Enviado e, eca . 
Geraldo Ferreira 
Os contratos asst­ 

nados quarta-feira 17 
durante a solenld de 
de distubuiçtio de lo­ 
tes do assentamento 
Boa Vista que fica 
aproximadamente 28 

ta/MS dHd J rode 2 '' 

tr las 70 casas no assentamento Boa Vista 
qu lom,-'.rc,-; do rr ; r-r 't ' '• pr -· -~--~~ J 
cipio de António Jouo 
entre o superintenden 
te do li CRA Gel o 
Cest n Pinheiro o go­ 
vernador José Orcirio 

iranda dos Santos 
t·presentantes da Cai­ 
xa Económc Federal 

J0AO 

........-..--- 
ENTREVISTA 
entrevista de hoje é com a gatinha 

antoniojoanense Mychaelly Fagundes, que no momen­ 
to m;tn curtindo as renas na cidade. ela morava em 
Bela Vista juntamente com seus pars e decidiu-se 
mudar neste município Linda e maravilhosa sensa­ 
cional ela é coliro para a rapazada principalmente 
para o colunista Jovem de 17 anos olhos pretos 
louromel. 1,77111 de altura 55 quilos cintura 60, co- 
xas 55. quadnl90 • 

1 

Ela irá representar cm Jardim "Garota Imprensa 2001" 
1. Filiação? 
OsmarVieira de Mattos e Mana Aparecida Fagundes 
2. Data de nascimento? 
29 de agosto de 1983 
3. Terra natal? 
Ponta Pora-MS 
4. Grau de escolaridade? 
2° ano cientifico 
5. O que você tem a dizer a respeito dos amigos 
de Bela Vista? 
São poucos. mas esses são amigos de confiança. 
6. O que quer ser no futuro? 
Jornalista. 
7. Gosta de Antônio João? 
Adoro, não existe outra cidade melhor do que aqui. 
8. Quais seriam as qualidades que uma pessoa 
teria que ter para ser o prefeito da cidade? 
Honesto, de confiança e humilde. 
9. Seu maior sonho? 
Me formar e ser diplomada. 
1 O. Cor preferida? 
Vermelho. 
11. Prato preferido? 
Massas. 
12. Esporte? 
Futebol. 
13. Cantor brasileiro e internacional? 
Daniel; Elton John 
14. Música brasileira e internacional? 
Quando o coração da gente se apaixona; Poli. 
15. Tem namorado? Jâ ficou noiva? 
Não. Sim. dois meses. 
16. O que um jovem tem que fazer para te con­ 
quistar? 
Em primeiro lugar ele deve ser humilde, sincero, cari- 
nhoso e romântico. • 
17. Qual o jovem mais bonito da cidade? 
Márcio Vianna. 
18.O que costuma fazer nos finais de semana? 
Curtir o máximo que puder, com amigos 
19. Sua mensagem final? 
Eu gostaria que existisse um homem de verdade que 
me assumisse sem medo de ter uma mulher ao seu 
lado Que pudesse a cada minuto repartir um 
pouquinho de amor. 

g.0rant 
de recursos para a a» 

mentaçao de suas fa­ 
mi!as aquisição de 
ferr mentas para tra­ 
balhos e para a cons­ 
truç o das 70 casas 
que ocuparão aquela 
área rural 

Na cerimónia re­ 
ahizada na tarde de 
quarta-feira passada 
foram distrbuidos smm­ 
bohcamente os lotes 
para as 70 familias be­ 
nefrciadas pelo proje­ 
lo. representadas por 
seis trabalhadores ru­ 
rais, Nelson OImedo, 
que recebeu o contra­ 
lo de colonização das 
mãos do governador 
Zeca do PT Floriano 
Veron Boas, com con­ 
trato entregue pelo su­ 
perintendente do 
INCRA, Celso Cesta ri, 
Otila Dutra Lima. das 
mãos de deputado fe­ 
deral Flávio Derz1, Mil­ 
ton Russo, entregue 
pelo secretário de Es­ 
tado de Infra-Estrutura, 
Vander Loubet. José 
Torraca, que recebeu o 
contrato do prefeito de 
Ponta Porã Vagner 
Piantoni e João Maria 
Gomes dos Santos, 
com contrato entregue 
pelo deputado estadual 
Pedro Teruel. 

Na ocasião, fo­ 
ram assinados contra­ 
tos entre a empreiteira 
EMP Engenharia Co­ 
mércio e Construção 
Lida, através do enge­ 
nheiro Ednei Miglioli. e 

Prefeito de Ponta Por, Wagner Piantoni e Governador Zeca do PT 
o superintendente do 
INCRA Celso Cestan, 
para a abertura de 21 
quilômetros de estra­ 
das no interior do as­ 
sentamento no valor 
de RS 124 669,60: en­ 
tre a Cana Económia 
Federal, dos senhores 
Keith Negro Ferreira e 
Areovaldo Santos, e o 
INCRA. para o finan­ 
ciamento de alimentos, 
ferramentas e 
insumos. na ordem de 
RS 98 mil, sendo RS 
1.400,00 por familia, 
além do contrato que li­ 
bera os recursos para 
o financiamento das 
70 casas. no valor de 
175 mil reais, firmado 
pelo representante da 
CEF de Campo Gran­ 
de Frederico Alberto· 
Gonzalez e pelo supe­ 
rintendente Celso 
Cestari. Desse último 
contrato. RS 
132 363,00 são oriun­ 
dos do FGTS da Caixa 
Económica Federal 

Assentados da Boa Vista terão 
cesta básica por 6 meses 

Geraldo Ferreira - Sucursal de Antônio João 
Entrevista dada a Tribuna da Fronteira, o 

governador Zeca do PT disse ao nosso repórter 
enviado especial nesta semana. durante a ceri­ 
mônia de entrega de lotes do assentamento Boa 
Vista localizada na Cabeceira do Rio Apa, no 
municipio de Ponta Porã, que as 70 familias de 
assentados ligados à Federação da Agricultura 
de Mato Grosso do Sul (Fetagri) receberão ces­ 
tas de alimentos de 30 quilos, cada, por um pe­ 
riodo de seis meses. Além da ajuda do governo 
estadual, cada familia terá auxilio em alimenta­ 
ção equivalente a RS 1.4 mil, da União. 

A participação do governo do Estado no pro­ 
jeto de reforma agrária da Boa Vista-2.165hec­ 
tares, com investimentos na compra da terra de 
RS 1,2 milhão do governo federal - também se 
estende às áreas de saúde, educação, assistên­ 
cia técnica e habitação. A gerência de Empre­ 
endimentos Sociais estadual fica encarregada 
de coordenar o mutirão para construção das 70 
casas do assentamento, localizado a 28 quilô­ 
metros do município de António João. 

Cada familia de trabalhadores da Boa Vis­ 
ta terá crédito de RS 2.5 mil para habitação, com 
recursos do Fundo de Garantia por Tempo d 
Serviço (FGTS) cujo contrato de liberação já fo 
assinado com a Caixa Económica Federal. 

Zeca do PT destacou o trabalho que vem sen­ 
do desenvolvido com o INCRA visando à consoh­ 
dação do Programa Estadual de Reforma Agrária 
"É fundamental realizar parcerias", dsse Zeca. 

Rapidinhas 
no koo Do Gegé 

AGENTE JOVEM - Agente Jovem de Saúde 
da Coordenadoria Geral de Ação Social da­ 
qui de António João ampliou o número de Vil­ 
gas/serào atendidas crianças desde os sete 
anos de idade até a maioridade Quem fala é 
a responsável pela mmiciatva primeira-dama 
Renata Gottard1 Queiroz Silva 

15 VAGAS - Sao mas 15 vagas para 
Jovens egressos do Programa de Errad1caçào 
do Traoalho Infantil (PETI), que tinha 25 part1- 
c1pantes. a exemplo do que ocorreu em ou­ 
tros municípios do Pais 

15A18-O municipio de António João 
toma-se assim um dos poucos municipios bra­ 
si!e:ros que têm 40 agentes Jovens de Saúde 
trabalhando dos 15 aos 18 anos e recebendo 
bolsa de 65 reais ao mês 

MJ- O Ministério da Justiça aplica 
os recursos que possui em seu orçamen­ 
to para atender populações que vivem em 
áreas de risco 

SAÚDE NOTA DEZ-Aqui no municipio 
de Antônio João é exemplo de responsabili­ 
dade e qualidade profissional no trato da saú­ 
de pública Dêem sã uma olhadinha no tmaço 
de médicos que atendem no Posto de Saúde 
do nosso municipio e no Hospital municipal 
Dr Carlos Augusto Pissini Sobreiro Dr 
Astürio Marques, Dr Delmar Cerv:eri, Ora. 
Ana Lúcia Pinheiro e Dr Adolfo Serian Pre­ 
feito Dãcio Queiroz Silva está de parabéns 
por essas contratações 

VISITAS DE AMIGOS -Na semana pas­ 
sada recebi a visita do jornalista e proprietà­ 
rio do Grupo Tribuna, lvaldo Pereira que este­ 
ve na redação do Jornal Juntamente com Rude! 
Obrigado pela visita 

SECRETÁRIA DO CIDEMA - O prefei­ 
to de Antônio João e presidente do Cidema, 
Dácio Queiroz Silva esteve em Porto Murtinho 
para empossar o prefeito Abel Proença de Se­ 
cretário do Cidema. Parabéns Abel sucessos. 

CEGONHA NOVAMENTE - Parece 
que a cegonha chegou lá pras banda da fami­ 
lia da minha amiga e assinante deste jornal, 
de quem estou falando da Valéria Aristmunho 
Ferreira mais conhecida por (Ptü). Ela já está 
aguardando a chegada do seu filho, e de­ 
monstra muito sorriso. nós aqui desejamos 
que seja muito feliz. 

VOVÔ - O nosso amigo pecuarista 
Vergilio Ferreira Alves e esposa Tânia 
Ferreira. estão anciosos com a chegada do 
futuro neto. porque ambos serão avós pela 
primeira vez. 

VIROU JARDINENSE - A Keli Fuchs 
trocou Antônio João por Jard,m. a ga. nha 
está muito entusiasmada de morar na minha 
cidade natal Keli esteve me visitando e 
relembrou das nossas bagunças. Lembra-se 
daquele dia do meu aniversário? Tenho cer­ 
teza que ainda se lembra 

POSTO FLOR DA SERRA -O empre­ 
sário Jucenir Martins do Auto Posto Flor da 
Serra, está de parabéns e'e reformou todo o 
Posto. Segundo o empresário, •·os meus c'1- 
entes merecem o melhor conforto e atendi­ 
mento de alta quahdade··. fina'1zou Juce 
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O oum nto Naa 
onal de Luta pela Mota 
da de Mato Grosso do 
Sul MNLM'MS) e aCo­ 
missa0 de Moradia de 
Ponta Pora realizam 
neste domingo a partir 
das 13h, no Ginásio de 
f!.f)Ortcs' Pcpe rortcl,i" 
o 1"Encontro Municipal 
de Luta pela Moradia de 

Ponta Pora que ter 
como tema"P No a 
Bandet « a Refor. 
mna Urbana 

A c.oord nnçao 
e+adual do MNLN es­ 
pera a parti0paçao n1o 
apenas de moradores 
do municipto, mas 
principalmente de r!­ 
presentantes de entida­ 
des de classe da fron­ 
teira O encontro terá 

d 

gulHC;'; 
Haver mnso 

bre politicas de acesso 
a morada e loteamentos 
sociais. Na mesma 
oportunidc1dc serâ cle1- 
ta e emposada coor- 

Excluídos de Ponta Porã 
receberão mil cestas básicas 
Sucursal de António João: 

Geraldo Ferreira 
Anúncio foi feito 

durante palestra no 
anfiteatro da 

Prefeitura Municipal 
As familias que v­ 

vem em s1tuaçao de ris­ 
co. classificadas como 
vitimas da exclusao soc­ 
al, tanto em acampamen­ 
tos e assentamentos 
como cm aldeias e na 
periferia da cidade vão 
receber cestas bascas 
a partir deste mês, para 
que tenham condições 
de retornar sua cidada­ 
nia O anúncio foi feito 
pelo assessor especial 
do Governo do Estado, 
Saulo Monteiro 

Ele apresentou no 
anfiteatro da prefeitura o 
Programa Estadual de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional, a convite do 
prefeito Vagner Cirilo 
Piantoni (PT) e da primei­ 
ra-dama Rosa Ferreira 
Piantoni Foi uma solemi­ 
dade que marcou a inclu­ 
são de Ponta Porá no 
programa A comissão 
que vai fiscalizar a execu­ 
ção do projeto também 
foi definida. 

F o r a m 
empossados como mem­ 
bros a primeira-dama 
Rosa Franco Piantoni 
(pelo FIS). o tenente bom­ 
beiro Larson (Defesa Ci­ 
vil), Conceição Marques 
(Pastoral da Criança), 
Félix Antônio (Clubes de 
Serviços). lvtarileide 
Peixoto (Sindicato dos 
Trabalhadores), 
Enedson N1lba (lndaterra) 
e Mârio Roque (movimen­ 
tos populares). 

A comissão terâ a 
função de fiscalizar adis­ 
tribuição das cestas e de 
imediato pretende fazer 
um levantamento até fe­ 
vereiro de todas familias 
que precisam, uma espé­ 
cie de "mapa da exclu­ 
são". que vai fazer a tria­ 
gem das famílias em es­ 
tado critico. que recebe­ 
rão ces1as mensalmente. 
A meta é saber quantas 
são, o que fazem e onde 
moram estes excluídos. 

Saulo Monteiro in­ 
formou que em dezembro 
o Governo Popular en­ 
viou quase mil cestas 
para Ponta Porã, sendo 
666 para quatro assenta­ 
men os. e duas para al­ 
de,as Outras 521 foram 

Bolsa Escola como ayu­ 
da nata!uia (Bolsa-Esco­ 
la de Natal) e mais 200 
pata os acampados da 
Fazenda ltamarall 

"Em janeiro quere­ 
mos distribuir de 900 a 
11111 cestas cm Ponta Porã 
ás familias que foram 
selecionadas", disse 
Saulo Monlciro Este tra­ 
balho, segundo o asses­ 
sor. serâ feito nos 77mu­ 
n I c i p 10 s sul­ 
matogrossenses. O pro­ 
grama é urna açao inte­ 
grada entre o Governo 
Popular. IBGE. Un1derp e 
Universidade Federal de 
lvtato Grosso do Sul. 

Para ter direito à 
cesta a familia dcvcrâ 
obedecer alguns cnténi­ 
os Em primeiro lugar, os 
analfabetos terão de fre­ 
quentar um curso de alfa­ 
betzaçao para jovens e 
adultos. as gestantes são 
obrigadas a fazer o pré­ 
natal e as cnanças deve­ 
rão participar do Progra­ 
ma de Combate à Des­ 
nutrição. Quem estâ rece- 

bendo do Bolsa Escola 
não pode participar 

Estas familias 
truadas que tem que com­ 
p1 ovar que recebem até 
no máximo meio salário 
mi111mo por pessoíl O 
programa foi lançado 
ano passado pelo gover­ 
nador José Orcitio 
Miranda dos Santos. A 
comissão vai analisar a 
situação das familias 
que estao cadastradas 
(inscritas) no Bolsa-Es­ 
cola mas nao estao rece­ 
bendo o beneficio 

"Nossa intenção é 
ampliar este programa 
para tentarmos 
implementar e alavancar 
outros programas soc1- 
a 1s". explica Rosa 
Piantoni, Saulo Monteiro 
disse que em dezembro 
foram distribuidas 12 600 
cestas em Mato Grosso 
do Sul e a mela é chegar 
a 15 mil em fevereiro. 20 
mil em março 20 mil e 25 
mil em abril. Todas as pes­ 
soas que participam da 
comissão são voluntárias 

Postos de Saúde e cre­ 
ches são reformados 

Sucursal de Antônio João: Geraldo 
A Secretaria de Obras está reformando pos­ 

tos de Saúde e creches do municipio, para 
colocá-los em condições de funcionamento. O 
primeiro a ser recuperado é o Posto de Saúde 
Central, na rua Deputado Aral Moreira. que es­ 
lava com as paredes rachada e teve que ser 
reconstruido em alguns pontos. Além disso o pré­ 
dio recebeu pintura geral e verniz no forro. 

O chefe de manutenção. Leonelson da 
Gama. disse que foiiei\a também uma reforma 
nos sistemas hidráulico e elétrico, e ainda recu­ 
peração das calçadas. Já foram 15 dias de tra­ 
balho e ele prevê que a obra esteja concluída 
até a próxima quarta-feira, pronta para funcio­ 
nar. No prédio foram trocadas cerca de 80 te­ 
lhas e calhas. A mão-de-obra é só do pessoal 
da prefeitura. 

HOSPITAL 
Os trabalhos também incluíram o Hospi­ 

tal Regional "Dr. José de Simone Neto", onde 
foi feita a troca de lâmpadas de reatores. Na 
creche do Jardim Vitória a·prefeitura fez re­ 
cuperação hidráulica e substituiu lâmpadas. 
Na creche do São Domingos o mesmo serviço 
foi realizado. . 

Na sede da Secretaria de Inclusão Social fo. 
ram trocadas 40 lâmpadas e lavatórios. além de 
recuperação nos sistemas elétricos e hidráulicos. 
Serviços de reforma também foram feitos na Se­ 
cretaria de Educação, para descobrir e eliminar 
vazamentos nos banheiros. "O pessoal da Manu­ 
tençâo tem trabalhado em vários ponlos s:multàne­ 
ar ar conta do serico", conclui Leonelson. 

emo 

e'dual. Cleuto Sc ires 
A Comissao Mun­ 

cipa! de Moradia de 
Ponta Porã e formadn 

Ir , 
construção 
popu1 es em regme de 
mutirão na fronteira 

"Chove" insetos na 
Prefeitura de Ponta Porã 

Sucursal de Antônio João: Geraldo 
A cada final de semana desde o in.c10 do iJ"lO 

funcionários da Secretara de Saúde vêm reahzando 
a dedetzaçao do prédio da Prefeitura de Ponta Pora 
para acabar com a infestação de baratas. formugas 
ratos e outros insetos que "rondam" o Paço Munic.pal 
O serviço foi determinado pelo prefeto Vagner Panton 

No primeiro dia que despachou em seu gabine­ 
te, Pantoni ficou espantado com a quant:dade de ba­ 
ratas que voavam e comam pela sala Ele não sabe 
como seu antecessor conseguia conviver com a"inva­ 
sáo" de insetos A saída foi determinar a pulvenzaçao 
de veneno em todo prédio. a começar pelo gabinete 

No primeiro fim de semana em que a 
dedetizaçao teve inicio, a quantidade de baralas que 
caiu do prédio foi assustadora "Choveu" insetos li­ 
teralmente, principalmente na garagem da prefeitu­ 
ra Saiam dos esgotos, banheiros e cantos escuros 
O escândalo ficou por conta das mulheres que pas­ 
savam pelas 1rned1ações 

Hoje começa outra fase de dedet1zaçào. para 
eliminar também ratos e morcegos. De acordo com 
o chefe de Manutenção da prefeitura. Leonelson da 
Gama, o prédio também vem passando por uma re­ 
forma, para acabar com os vazamentos que esvazia­ 
vam a caixa d'âgua de 1 O mil litros a cada dez minu­ 
tos Não foi d1fic1I encontrar os pontos de infiltração 

Além da recuperação do sistema hidráulico dos 
banheiros. que estavam semi-destruídos e tiveram os 
encanamentos substituídos. os func1onános da Ma­ 
nutenção também visionaram o sitema elétrico. fa­ 
zendo a troca de 40 lâmpadas de 40 watts que esta­ 
vam queimadas. mais os reatores 
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via "farra 
Sucursal do Antônio João: Geraldo Ferreira 

Ao fazer uma checagem nas 
linhas telefônicas de propriedade da 
Prefeitura de Ponta Porà, asecre­ 
taria de Gestão de Pessoal e Con­ 
trole acabou descobrindo que os 
cofres públicos podem ter bancado 
as contas de pelo menos 15 telefo­ 
nes celulares na administração do 
ex-prefeito Carlos Frôes. 

Muitos telefones, de prefixo 
"975" (pós-pago) ainda não foram 
localizados. De acordo com o secre­ 
tário Frederico Corsini, até agora 
apenas 8 aparelhos foram devolvidos. 
Todas as linhas foram bloqueadas e 
serão desativadas definitivamente. 
Cada secretário ou servidor da atual 
administração tem de usar os própri­ 
os telefones e carros para trabalhar. 

A "farra do celular" foi desco­ 
berta quando o próprio Carlos Fróes 
fez a entrega do aparelho que estava 
em seu poder. Depois foi à vez do 
ex-assessor jurídico João Augusto 
Franco mandar entregar o celular da 
prefeitura que ele utilizava. "Tem muito 
telefone que nós nem sabemos com 
quem está", explica o secretario de 
Gestao de Pessoal e Contro1e 

Pref iura d 
Ponta Pora v a 
su pcnd r "ca• 
ridade" onero:« 
ucu 

Jo o; 

tas de agua e luz para 
e n t 1 d a d e s 
associativa, associa­ 
çocs rl•! rnor.Jdores e 
ate sindicatos 

A divida de terce!­ 
ros Fera do Produtor 
a "Feinha chega a 
RS 2.3 mil Na praça da 
alimentaçao o::. comer­ 
cantes exploram var­ 
os tipos de comécio, 
mas quem ,HCi1 com 
agua e energia elétrica 
e a prefeitura Para 
acabar com a "carida­ 
de" a prefeitura reuniu 
os informais e anuc1ou 
a disposição em orga­ 
nizar a situação 

Cada barraca 
terá seu hidrômetro e 
medidor de energia 
limpeza também tera 
de ser bancada pelos 
comerciantes Assoc1- 
açoes de bairros que 
cedem salas a prefeitu­ 
ra em programas soci­ 
ais também eram be­ 
neficadas, denxando o 
ônus do consumo para 
a prefeitura pagar A 
troca de aluguéis por 
IPTU também foi 
suspensa pelo prefeito 
Vagner Piantoni. 
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Secretários e assessores usavam celulares e mandavam conta para a Prefeitura 
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Os aparelhos teriam sido 
distribuídos pelo ex-prefeito para 
seus secretárros, assessores e al­ 
guns amigos. Como os aparelhos 
foram adquiridos pela prefeitura, as 
contas dos celulares - estimadas em 
mais de RS 19,8 mil -vinham direto r 
em nome do município, ou seja, o • 
contribuiente acabava pagando pela 
mordomía administrativa. 

Frederico Corsini explicou que 
as contas dos celulares foram agru­ 
padas ás contas dos telefones con­ 
vencionais da prefeitura, razão pela 
qual já solicitou à Telems o 
desmembramento dos débitos. Jun­ 
tos. os dois sistemas acumulam uma 
divida que pode chegar a RS 27 mil. 
Corsini requisitou também à Telems 
as notas fiscais dos celulares. 

A divida com a Telems já se 
aproxima dos RS 27 mil e as contas 
atrasadas estão sendo renegociadas 
com a Telems. A dificuldade ficou 
por conta de acordo não cumpri­ 
dos. A reportagem tentou ouvir o 
ex-prefeito Carlos Fróes mas ele 
estaria viajando. Seu telefone es­ 
tava "fora da área de service ou 
temporariamente desl•gado": 

n 



Políci r 
"gangs'' e apree 
sas armas brancas e de fogo 

ação de 
de 

H vários d as 
Policias Civil e Mtar de 
Bela Vista vinham de­ 
senvolvendo um traba­ 
lho de investigação e lo­ 
vantamentos a respeito 
da ação de "gangs" em 
vários bairros da cidade, 
as qu is seriam respon­ 
sáveis pela ocorrência de 
brigas, badernas, amea­ 
ças e outros tipos de de­ 
sordens, muitas vezes 
mediante o uso de armas 
brancas e de fogo. 

Primeiramente esse 
trabalho consistiu na iden­ 
tificação dos individuas 
suspeitos de 
envolvimento com as dia­ 
madas "gangs", posterior­ 
mente o Delegado de 
Polida Civil, Dr. Alfredo 
Gomes, solicitou ao Juiz 

1 
de Direito Substituto da 
Comarca de Bela Vista a 
expedição de Mandados 
de Busca e Apreensão 
para que fosse feita uma 
revista nas residências e 
nos locais onde os indvi­ 
duos suspeitos costu­ 
mam se reunir. 

Não deu outra, em 
um único dia, esta sema­ 
na, a Polícia realizou di­ 
ligéncias nos bairros 
ltaboraí, Primaveras, 
Baixada Corinthiana, 
Costa e Silva e Espirita 
Santo, entre outros, 
onde apreendeu diver­ 
sas armas brancas e de 
fogo, como facas, pu­ 
nhais, revólveres, um 
"trabuco" de carregar 
pelo cano e ainda cerca 
de quatro armas longas. 
No total 15 (quinze) indi­ 
víduos, sendo dez ado­ 
lescentes e cinco maio­ 
res de idade, foram deti­ 
dos ou presos e encami­ 
nhados à Delegacia de 
Policia Civil para serem 

, autuados e qualificados. 
Dois indivíduos 

maiores de idade foram 
presos no bairro 

ltaborai, Edevaldo Jara: ' 
27 anos, que tinha cm 
seu poder uma +spin­ 
garda calibre 22 e um 
revólver calibre 22 com 
cinco cartuchos intactos 
e Jaison Arcc, 19 anos, 
com ele foi encontrado 
um revólver calibre 32, 
ambos foram recolhido! 
à cadeia pública muni 
cipal e autuados em fla­ 
grante pelo crime de 
porte ilegal de arma de 
'fogo. Após a instaura­ 
ção de procedimentos 
de apuração de Ato 
Infracional os adoles­ 
centes ident1f1cados 
como membros de 
"gangs" e detidos por­ 
tando armas brancas e 
de fogo, foram encami­ 
nhados ao Ministério 
Público da Comarca 
para as providências ca­ 
blveis. Vale lembrar que 
os pais de menores en­ 
volvidos nesse tipo de 
delito também devem 
responder na Justiça 
pela ação de seus filhos 
menores de idade. 

Em contato com a 
repo,r1agem da Tribuna 
da Fronteira, o Delega­ 
do de Policia Civil de 
Bela Vista, Dr Alfredo 
Gomes, informou que 
as investigações e le­ 
vantamentos sobre a 
ação de "gangs" na ci­ 
dade serà uma das pr 
oridades da Policia da­ 
qui para frente, pois en­ 
tende que a retirada de 
circulação de individuas 
adeptos desse tipo de 
delito, assim como a 
apreensão de armas, é 
fundamental para que é 
segurança e a 
tranquilidade da popula­ 
ção belavistense seja 
preservada e garantida. 

O Delegado tam­ 
bém destacou a colabo­ 
ração que a Policia Mili­ 
tar vem prestando no 

• ver 

O registro das diversas armas brancas e de 
fogo apreendidas pela Polícia em poder de indi­ 
víduos suspeitos de envolvimento com "ganas" 

desenvolvimento desse 
trabalho e afirmou que 
ações como essa vêm 
de encontro ao clamor 
da maior parte da popu­ 
lação da nossa cidade. 
que é pacata e ordeira 
por natureza "Por esses 
motivos e até mesmo 
em cumprimento a atri­ 
buição constitucional da 

t-'0IICla, IIOIJ µuuemos 
permitir a fonmação de 
"gangs" na cidade ou 
mesmo ser complacen­ 
tes com essa situação, 
afinal de contas a pre­ 
venção é a melhor ma­ 
ne 1 ra de se evitar a 
ocorrência de delitos ou 
crimes", sintetizo.u o 
Dr.Alfredo Gomes. (UR) 
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d znov 
zenda L 
de Bela V b n 
9961no Reg tro ta 'aComa" A 
refenda área ncontra-se tod. não possuw dv 
ses e bentetonas a especticar sem nenhuma form 
ção de pastos, com aproximadamente 35 km de destàn­ 
ca desta cidade de Bela Vista Considerando s 
espefcaçôes acma, a terra to avalada no valor d Re 
300.00 (trezentos rea,s) por hect,1re no total de RS 
21 264.57 (nte e um m 1. duzentos e sessenta e quatro 
reas e cnauenta e sete centavos), em data de 08/07/99 
e será corgdo monetanamente 05 das antes da pn­ 
me ra praça Consta dos autos que o imóvel cadastrado 
sob o n79100233013455-0, apresenta débitos mm rela­ 
çã0 ao ITR referen!e aos exercicos de 1994 1997 e 
1998 O praceamento do imóvel serà de nua prcpr eda• 
de eYcJu,ndo o usufruto Na primera praça o ,móvel não 
podera ser a' enado por preço interor ao da avalação 
sendo que na segunda que só terá oportunidade se re­ 
sultar negatva a primeira, o imóvel sera vendido a quem 
mais der e ma:or lanço oferecer, ainda que por preço 
abaixo ao da avaliação Não havendo expedente em 
qualquer das datas aoma designadas estas realizar-se­ 
ão no mesmo horano e local do doa útil 1med,atarren:e 
seguinte Caso o executado RONALDO PEDRA 
ESCOBAR não seJa intimado pessoalmente para as pra­ 
ças, fica desde Já 1nt,mado, através deste Edital. das datas 
e horános designados para os praceamentos E para 
que ninguém alegue 1gnorãnc1a, fo, expedido o presente 
Edrtàl que sera afixado na sede deste juizo e publ,cado 
na forma da Ler com antecedêncaa minmma de cinco das 
antes da primeira praça Dado e passado nesta odade e 
Comarca de Bela V,sta. Es!ado de Mato Grosso do Sul, 
aos onze dias do mês de janero do ano de do:s md e um 
Eu, Pedro Paulo Centunão. Escrevente Judcal, o dgtei 
Edgard banhes - Escrivão (a) p. del do MM Juiz de Direito 

Edital (Aviso de Licitação) Nr 001/SALC/10º RC Mer,/(Comissão Especial de licitações) 
A Cri: {spzi2 te ztçes '731 22' CT3d±tz 1C' Re­ 

me:t te Czal72 Meta, e 'ztm htzma n" CS &2 C9 &e lze.r de 2001. 
tetamente ztxnz2ta, proer3 a lt2,çi2 per Cvte", ta M2 Certa te 
;rcel tas ireis MS 09-00S9 (De:t23e7t2 Mt3 te Carac) é MS 09 0173 
(Desta27t2 Mltar te S Crtzs), testnuto a 2ttz'e te per:ué7a. 

ESPECIFICAÇÃO DOS LOTES 
IMÓVEL RÉU I Pré'2 t2 i4e! MS 09 CC9- Det33et2 M.ta: te C322/) 
ÁREA, ln.9 ha (cento e seten!a e um hecbres e 9 mil metros q,aérados) 
IAEL É4 2 P2±e'3 t 1~ M$09-C173-DE:J7e'2 MI t; &é S2 C2tc3) 
4RÉ4. 883,7349 (0tcztzs e rzet2e oito hectares e sete m,t e trmntos 
e çu3reta e nove metrs çuzdrztcs) 

A n3!it2te t2 Licita;3, é ce'zebrar czntrztcs te zmrentare7ta, 2r 
2tividzte te Pecu!ria, d2s rzszctras 27e25 
- Os interemdos em participar da retenda licitzçi2 tereri entrar e ct3t0 
co a ais±u te licita;ta cu fiscal Atminstatv t3 10' RC Mec 3r3 
obter o respeztra Et:ta! A Cissia estar rzcztet rczt25 2té o dia 15 
de lmreiro de 2001, 3s C9.00 hzras ir±ter»e!zn'e. 

- 0interesztcs ater22:t3r22re2±7 r2e2te 27e272 z± 4t.a 
I5 te ferere:r te 2C71, te et2 2 :er2-/ena, t2: C8 ± 17Qhzras.e 
2n2 t2/ teveria prcr2t Fiz2! km.trata t3 1? RC Mec, (Ca. Da'c). 

0a/ e te:9 f±:zM, 25 te bar te 201 
Latrra {ta te nus-{an Pretere ates» te Luta;Ma 

Nota de Anulação do Aviso de 
Licitação Nª 001/SALC/10ª RC 

Hetc (Cemiss2o Especial te Licitaçtes) 
A Czrisi secai te Licita;ie: te:vz2t2 e/2 czt2te t: 

1C' Rementa te Cava/3n12 Me:z72t2, ± :'e!:m intera r' 0C te 09 
de Janeiro de 2DITT. êevidamente aut:nuêa pelo Crnt do 10' RC Me:, 
resolve tornar sem eleito o Edital de As te Licitar;±: N' 71SL10' 
RC Mec, tendo em vista que a área do P2/;± HiSt±:c! C:'!/2 M!ta: t: 
D:ur2!2s 0 ±st3 72s tis7e! 2r2 f: t: 277t27±t2. 

C:3t±/ e'a Y±Mi. 25 te ler te 7221 
erzs tara tetas:-Ca;Cm-P±te taCz±:te te Ltu;ia 
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Pogue o seu IPVA oté 31 de janeiro e tenha um desconto de 10%. 
Com isso, você tem duas vanlagens: a de econa~izar e a de poupar a difererço. 
Nenhum outro investimento of-erece l 0% a você. Tem mais: metade c!o orrecadoçôo fica . 
com o cidad~ onde o ccrro foi emplacado. A oulra melade vai ajudar O realizar mais progromos 
de desenvolvimento do Governo Popular. Quer dizer, retorna no firma de benefícios para você. 
IFVA com desconto de l0%so até 3l de janeiro. Ou parcelado em 3 vezes, com o primeiro 
vencimento em 3l de janeiro. Aproveite essas vantagens. E pague em qualquer agência 
boncôria credenciado. > NATO GROSSO DO SUL 

Estado do Pantanal 
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E a limpeza e 
recuperação das ruas? 

De volta ao batente 
r Jr Jl')I' d 

') 
e,taros de vola ao batente cor a 

V unerqat renovada e prontos para le 
'' varmnos aos no o leton as noticia 

formações e comentatiot que em nos 
d a ótica o de interesse da comunt­ 
[ dade belavstense e da região, assim 
€ como das autondades e dos agentes 
c politicos do: municipios e do Estado 

Desde a vamos avisando que o 
Informe IE no vau fugir nunca da linha 
critica porém te ponsavel, que o tornou 
teconhecido e te spelado por todos, In 
dependentemente de ideologias politi­ 
co partidanas, cor, credo, posiça0 s0- 
cal ou quaisquer outros interesses Não 
somos adeptos do sensacionalismo nem 
do "cstrplismo", como goslam alguns co­ 
legumnhas, preferimos a tranquilidade do 
cdadao comum, mas em hiptese nenhu­ 
ma deixaremos de falar a verdade, aci­ 
ma de tudo, pois nosso compromisso 
maior é o de bem 1nf rrm,r o povo Eva­ 
mos ao que 111tercssar 

Editor da TF lança 

... 

mais um livro 
Já esta circulando mais um livro 

de autoria do editor chefe da Trtbuna 
da Fronteira, 1ornaltsta lvaldo Pereira. 
entitulado "Contos, Causas e Cróni­ 
cas". Como o próprio nome diz no li­ 
vro lvaldo narra fatos pitorescos orun­ 
dos das experiências acumuladas ao 
longo de quase 30 anos de atividade 
jornalistica em nossa região e pas­ 
seia com desenvoltura pelo imagmá­ 
rio e pela ftcçao. com toda a 
criatividade que lhe é peculiar 

No livro. o décimo de sua autona, 
lvaldo também se reporta a realidade, 
abordando assuntos de natureza po­ 
litica e traça pequenos perfis de per­ 
sonalidades lustres de algumas ci­ 
dades da nossa 1eg1ào Vale a pena 
confertr mais esta obra de um esCr­ 
tor belavistense hoje reconhecido em 
Mato Grosso do Sul e também em 
outros Estados da Federação, por 
sua capacidade e competência e 
também graças ao apoio e incentivo 
de muitos amrgos, como ele sempre 
faz questão de ressaltar 

Xande agradece a 
votação para Presidente 
da Câmara. Municipal 
Em conversa com o titular do Informe 
TF o Vereador Luiz Alexandre Louretro 
Palmiéri (PFL) pediu que registrásse­ 
mos seus agradecimentos aos demais 
colegas Vereadores, do PFL e do 
PSDB, pelo apoio à sua candidatura à 
Presidente da Cámara Municipal. 

Como e do conhecimento da mai­ 
ona da população. Xande foi eleito Pre­ 
sidente do Poder Legislativo Municipal 
na sessno solene de posse dos novos 
Vereadores., dia 1 de janeiro próximo 
passado. em chapa üntca, que obteve 
sete votos favoráveis Orlanda Freitas 
dos Santos, (Vice-Presidente) Julio 
Cesar Proençn Leite (1° Secretário) e 
Ramao Paredes Gil (2° Secretário) são 
os demais membros da nova Mesa Di- 

+ r.ou 
Vereadore do FFL e do PSDB r 
', ,·• ndoq 
r os em torno da l rç/1o para a MAe a 
Duetora da Camara Municipal apesar 
das diversas propostas "tentadoras" 
que receberam para que aporassem 
outra candidatura "Isso demonstra que 
esses Vereadores realmente possuem 
ideologa politico partidária e compro­ 
missos com a etca e com a 
moralidade afirmou o Presidente ele­ 
to da Câmara Mumcpal de Bela Vista 

Defensor da filosofia de que o 
voto cm branco não é portador de ne 
nhuma proposta, o Vereador do PT 
Valdr Cardoso também votou cm Luiz 
Alexandre Lou1e110 Palmiên mesmo 
porque não houve a apresentação de 
outra chapa por parle dos Vereadores 
da s,tuaçilo Lurz Alexandre tarnbem 
agradece o voto do Vereador petrsta 

Falando em Poder 
Legislativo 

É bom lembrar que com o adven­ 
to da Lei de Responsabilidade Fiscal 
as Câmaras precisam tomar muito cu1- 
d ado na analise de Projetos, 
Balancetes e sohc1taçóes , principal­ 
mente no que tange a criação de car­ 
gos. contratações. terce1rizaçóes. em­ 
préstimos e aumentos de despesas. 
tanto por parte do próprio Legislativo 
como do Poder Executivo 

Andamos lendo a Ler Comple­ 
mentar 11º 101/2000 (Lei de Responsa­ 
bthdade Fiscal) e ficamos com a sen­ 
sação de que todo cuidado é pouco, os 
novos legisladores e administradores 
públicos precisam frear muito atento a 
toda e qualquer 1111c1attva para que não 
venham a ser responsabilizados por 
i11fn11gê11c1as a LRF. A essas pessoas 
ler o texto integral da Ler (e entender) 
sena bastante interessante. afrnal de 
contas a própria Constituição Federal 
diz que ninguém pode alegar o desco­ 
nhecimento da Let. 
Mulheres ocupam 04 
cadeiras no Legislativo 

Municipal 
Algumas pessoas podem nao ter 

atentado para o fato. mas pela primei­ 
ra vez na história politica municipal 04 
das 11 cadeiras do Poder Legislativo 
são ocupadas por mulheres. são elas 
Orlanda Freitas dos Santos (lá foi 
Vereadora e retornou á Cãmara). Ma­ 
na Consuelo Almeida da Cruz. L1beracy 
L•ro (Cica) e lsabella de Moraes Pinhei­ 
ro Murano (reeleita). 

Não temos conhecimento de ne­ 
nhuma outra Câmara· no Estado que 
tenha um percentual tão elevado de 
mulheres Vereadoras. sinal de que em 
Bela Vista as mulheres são mais àtu­ 
antes e participativas na polit1ca. como 
devem ser em todos os setores de ati­ 
vidade, além de exercem. por suas 
competências. a igualdade de direitos 
com os homens, tão defendida nos ülti­ 
mos anos por diversos organismos fe­ 
mininos. E bom lembrar também que as 
mulheres na Câmara impõem uma sen- 

t • 
tro menos aku- 
ma informação deve ser dada aos 
municipes sobre assuntos como sse 
que interessam à todos 

Segundo nos informaram tem 
gente contratando trabalhadores bra­ 
ça,s para razr:r e limpeza da rua m 
frente de suas residências. o que até 
não sera nada de mais não fosse os 
impostos, muitas vezes elevados, que 
todos pagam Falando em impostos 
o IPTU está vindo por ai, os Alvarás 
também. e agora todo mundo tem de 
pagar. caso contrario deve ser acio­ 
nado 1ud1c1almente pela Preferlura, 
conforme determina a Lei de Respon­ 
s.ibil1dade Fiscal regulamentada em 
outubro próximo passado 

Cara feia 
Temos notado que ultimamente 

alguns colegas andam meio de cara 
feia, tudo por causa de uma ocorrência 
policial no final do ano passado. no bar­ 
ro Costa e Srlva Vánas pessoas nos 
cobraram. até com certa rigidez. a di­ 
vulgaçao de alguns fatos que não foram 
confirmados pelas autoridades compe­ 
tentes. por rsso fomos acusados de 
omissos e até de estarmos "abafando" 
o caso por força de pressão politica 

Olha, de uma coisa podem ter 
certeza. quem conhece a ltnha do Infor­ 
me TF sabe, se tivéssemos informa­ 
ções seguras sobre essa suposta ocor­ 
rência, seriamos os primeiros a divulga­ 
la. amplamente, na primeira página por 
sinal, afinal de contas, não é de nosso 
feitio ficarmos omitindo fatos dessa 
natureza simplesmente porque os en­ 
volvidos são pessoas que supostamen­ 
te exercem algum tipo de influência na 
cidade. Para nós todos são iguais pe­ 
rante a Lei, além do que, acreditamos 
na versão oficial, que inclusive é públi­ 
ca. pois foi encaminhada à Câmara 
Municipal, agora, se alguém tiver algo 
que prove em contrário deve procurar 
à autoridade competente 

Vale lembrar que as tnformações 
anônimas podem ser checadas pelo 
jornalista. mas não divulgadas sem 
nenhum embasamento, o sigilo da fon­ 
te é garantido pela Constituição, mas 
para isso precisamos conhecer a fon­ 
te, informações anônimas é outra coi­ 
sa Tá explicado colega? Há, em tempo: 
de cara feia nunca tivemos medo, acho 
que nem vamos ter mais porque já 
estamos bem grandinhos. isso vale tam­ 
bém para outras pessoas que na sua ig­ 
norãncia acham que devemos ficar fazen­ 
do vistas grossas para as coisas erradas 
que fazem. Estamos conversados? 
Polícia aperta o cerco 

contra as gangs 
Nesta edição publicamos repor­ 

tagem sobre a apreensão de diversas 
armas, pelas Polícias Civil e Militar, em 

o 
mes. titular a 'oltcia 
Civtloc! Logo logo d"ver ·mos ter 
mats novidades a t peito do as 
sunto Te curd. malandragem por­ 
que a "casa" pode cat bem anes 
do Carnaval' 

Hélio Godoy 
em recuperação 
Uma noticia que nos denou muto 

feliz, assim que chegamos de viagem 
semana passada for a de que o nosso 
amigo Hélio Godoy residente na vz­ 
nha crdade de Caracol. havia se recu­ 
perado de um gravíssimo problema de 
saúde. que o levou a ser internado qua­ 
se que desenganado na Santa Casa 
de Campo Grande 

Para quem não se lembra Hélio 
Godoy for assessor de imprensa da 
Prefeitura Mun1c:pal de Caracol, na ges­ 
tão do ex-Prefeito O,lmar da Silva Lei­ 
te e colaborador da Tribuna da Fronter­ 
ra por alguns anos Felizmente ele su­ 
perou esse momento serissrmo da sua 
vida e Já se encontra Junto a seus fam1- 
ltares e amigos em recuperação De­ 
sejamos que munto em breve você es­ 
teja com a sua saude comp!etamente 
recuperada e pronto para a batalha do 
dia-a-da caro amigo 

Condolências 
Profundamente consternados e 

em nome de toda a equipe Tnbuna da 
Fronteira, transmitimos nossas condo­ 
lências à esposa filhos e famrltares de 
Waner Abela Ferreira. que faleceu na 
última terça feira de madrugada. dia 23, 
vitima de enfarto 

Waner era mtl1tar reformado eco­ 
mandava dois estabelecimentos co­ 
merciais de porte em nossa cidade, a 
Casa das Ferragens e a Comercial Rio 
Verde, seu passamento, de maneira tão 
repentina. deixou à todos em estado de 
choque. A familta enlutada nossos mais 
profundos sentimentos de pesar. 
Dinho está atendendo 

em Caracol 
A convite do Prefeito Chico Maia. 

do PT, um dos mais conceituados 
odontólogos da nossa região. Geraldo 
de Souza Rosa. o Dinho, está atenden­ 
do na vizinha cidade de Caracol atra­ 
vés da Secretaria Municipal de Saúde 
daquele município. Quem ganha é a co­ 
munidade caracolense que agora con­ 
ta com um profissional dos mais com­ 
petentes na área da odontolog,::i. 

A titulo de informação aos seus 
dentes de Bela Vista, o Dinho também 
continua atendendo em nossa cidade, 
as sextas-feiras a noite, sábado e do­ 
mingo, é só passar no seu consultório, 
a rua Duque de Caxias, e marcar a hora 
com a linda Lucélia. lnté!! 

ETORPECAS 
ECÂNICA ... TORNO 

Mete. Torno 
Peços e 

Acessórios 

-3faao 9ctcto do lduciunto 

Av. Brasil,120- TELEFAX: (01167) 495-1163 - Centro - CEP: 79.270-000 -Caracol/lVIS 

- PLAINA E SOLDAS EN GERAL 
Materiais de Construção em Geral 
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PARECE 

1 Absorção de nicoti­ 
na é 8 vezes maior 
em cigarros light 

Autor Comissao de Legislaçuo, Justça e Reda, 
O Vereador+s que ataxo subscrevem, integrantes d 

oc de Legis!uçuo Justiça Redaçuo Fina reunidos pra a 
Projeto de Li n" 001/01 Executo Municipal que 'orça a roc 
despesa do Serviço Autônomo de Agua e Esgoto do Murcpo d 
poro o exercício de 2001 e dá outras providencas 

A Comissão, após anás apn mnta a sugunte emenda Mod' 
AAnt 4. FCa o Poder Executivo autorizado a brur Créditos Super+nta­ 

res, até o limite de 5 (cinco por cento) do total da despesa fxada nesta Ler 
uthzando como recursos compensatórios as fontes refendas nos itens! a ll do 
parágrafo 1%, do art 43 da Lei Federal nº 4 320/154 

Justificativa As fontes legais referidas no texto original tratam de superav» 
fmanceuo. e cesso de arrecadação e de anulações de dotações orçamentaras 

Para que ha; superávt ou excesso de arrecadação 20' (vnte por cento) 
acima do previsto no orçamento sena necessana uma majoração nas tantas de 
agua nos mesmos indices 

Como as correções das tantas de água seguem os indices inflacionários. e 
as proJeções do governo federal alcançam o indico de 5% (cinco por cento) pura o 
ano de 2001, a suplementação deve ficar fada nesse indice, que é real 

Comissão apresenta ainda a seguinte emenda Adtva ao artigo 6 
Ant 6°- Ficam atualizados os valores do Orçamento do Plano Plunanual para 

tnénlo 1998, 1999, 2000 e 2001 do Servtço Autonomo de Água o Esgoto nos termos 
do anexo único constante desta Lei 

Para a aprovação do Orçamento é necessano que o mesmo esteJa previsto 
na Lei de D1retnzos Orçamentánas, o que está constando do IncIso Ili, do art 4 da 
Lei 1,114/2000, bem como do Plano Plurianual, o que não ocorre, pois quando da 
elaboração do mesmo, o 9erv1ço Autônomo de Água e Esgoto fazia parte da adm­ 
n,straçêo d11eta, com direção da Fundação Nacional de Saúde, portanto se faz ne­ 
cessária a integração do anexo ümico ao texto da Lei para que tenha eficácia legal 

Concluindo que o mesmo é Constitucional Juridico e tem Concordância Gra­ 
matical, opinando pela sua tramitação É o Parecer 

Sala das Sessoes, 22 de janeiro de 2001. 
Jair Bispo - Presidente; Liberacl L. Battitani • Relatora; Ramão Paredes - Membro 

PARECER liº 001/2001 
Autor Comissão de Finanças e Orçamento 

Os Vereadores que abaixo subscrevem. integrantes da Comissão Ad hoc de 
Finanças e Orçamento desta Casa Legislativa reunidos em Plenano. para aprecia­ 
remo Projeto de Lei nº 001/01 • Executivo municipal, que Orça a receita e fixa a 
despesa do Serviço Autónomo de Água e Esgoto do municip10 de Bela Vista. para o 
exerclcio de 2001 e dá outras prov1dênc1as 

O Relator após análise, opina favoravelmente pela sua aprovação, com as 
Emendas apresentadas pela Comissão de Legislação. Justiça e Redação Final. 
É o Parecer. 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 2001. 
Ramao Paredes - Presidente; Wafdir Cardoso - Relator; Flávio Godoy - Membro 

PARECER Nº 0@0/'!000 
Autor: Comissão de Licitação, Obras e Serviços Públicos 

Os Vereadores que abaixo subscrevem integrantes da Comissão Ad Hoc de 
Licitação, Obras e Serviços Públicos, reunidos em Plenário para analisarem o Pro­ 
jeto de Lei nº 001/01 • Executivo Municipal. que Orça a receita e fixa a despesa do 
serviço Autõnomo de Água e Esgoto do Municipio de Bela Vista. para o exercicio de 
2001,e dá outras providências 

A Relatora após análise, opina favoravelmente pela sua tramitação com as 
Emendas da Comissão de Legislação. Justiça e Redação Final É o Parecer 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 2001. 
Nélio Diorio -Presidente; M. Consueto A da Cruz- Relatora; Waldir Cardoso - Membro 

PARECER 11° 000/2@@0 
Autor: Comissão de Educação, Saúde e Assistência Social 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da Comissão Ad hoc de 
Educação, Saüde e Assistência Social desta casa Legislativa, reunidos em Plená­ 
rio para analisarem o Projeto de Lei nº 001/01 • Executivo Municipal. que Orça a 
receita e- fixa a despesa do Serviço Autônomo de Água e Esgoto do Municipro de 
Beta Vista. para o exercício de 2001 e dá outras prov1dênc1as 

A Relatora. após análise. conclui-se favorável pela Tramitação do refendo Pro­ 
jeto. com as Emendas da Comissão de Legislação. Justiça e Redação É o Parecer 

Sala das Sessoes 22 de janeiro de 2001. 
lsabella de Moraes P. Murano - Presidente; Ortanda F. dos Santos. Relator; 

Liberaci L. Battilani - Membro 

PARECER Nº 002/2001 
Autor: Comissão de Finanças e Orçamento 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da Comissão Ad hoc de 
Finanças e Orçamento desta Casa Legislativa. reunidos em Plenário, para aprecia­ 
rem o Projeto de Lei n 001/01 - Legislativo Municipal, que Dispõe sobre redução do 
subsidio dos Vereadores e Altera o Plano Classificação e avaliação de cargos da 
Càmara Municipal de Bela Vista. 

O Relator após análise. opina favoravelmente pela sua Tramitação. É o Parecer. 
Sala das Sessões, 22 de janeiro de 2001. 

Ramão Paredes - Presidente; Waldir Cardoso - Relator; Flávio Godoy - Membro 

PARECER Nº 002/2001 
Autor: Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da Comissão Ad hoc de 
Legislação, Justiça e Redação Final, reunidos para analisarem o Projeto de Lei n° 
001/01, Legislativo Municipal, que Dispõe sobre redução do subsidio dos Vereado­ 
res e Altera o Plano de Classificação e avaliação de Cargos da Câmara Municipal 
de Bela Vista. 

A Comissão, após análise, opina favoravelmente pela sua Tramtação. con­ 
clu1ndo que o mesmo é Constitucional, Juridico e Tem Concordância Gramatical. 
É o Parecer. • 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 2001 
Jair Bispo - Presidente; Liberaci L. Battilani - Relatora; Ramão Paredes - Membro 

PORTARIA Nº 002/2001 
Luiz Alexandre Loureiro Palmieri, Presidente da Câmara Municipal de Bela 

Vista· Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições legais; 
Resolve. 

Revogar a Porana n? 0O9/93 -Câmara Municipal, à pantrd!O1 de janeiro ce 2001 
Cumpra-se. 

Saia das Sessões, 19 de janeiro de 2001 
Luiz Alexandre L. Palmieri - Presidente; Julio Leite - 1º Sccretàrio 

Estudo do jornal 
do Insttuto Naciona 
do Câncer, nos Esta­ 
dos unidos mos ra 
que fumar cigarros 
light ou suaves não 
reduz absorção de 
nicotina ou alcatrão 
Pesquisadores do 
Instituto descobriram 
que quem fuma este 
tipo de cigarro can­ 
so me 0110 vezes 
mais nicotina do que 
a quantidade descri­ 
ta no rótulo E pior 
isso está muito pró­ 
ximo do que conso­ 
mem pessoas que 
fumam cigarros nor­ 
ma is. De acordo 
com o responsável 
pelas pesquisas. 
Martin Jarvis, os es­ 
tudos mostram que 
os rótulos de cigar­ 
ros são enganado­ 
res. O grupo de cien­ 
istas analisou do 
mi e trinta e umn fu­ 
mantes. Os pacien­ 
tes foram pergunta­ 
dos sobre o tipo de 
cigarro que consumi­ 
am. A quantidade de 
nicotina foi detectada 
por amostras de sa­ 
liva que continham 
um dos principais 
sobprodutos da nico­ 
tina no organismo, a 
cotinina. As pesqui- 

com maquinas que 
simulam usa so, 
fumando com fu­ 
manes aue parttcr­ 
pam dos testes Os 
resultados ob ,do 
mostram que a ma­ 
quina obteve resulta­ 
dos de ingestão de 
nicotina menores do 
que a absorção em 
pessoas Com cigar­ 
ros normars uma 
pessoa chega a ab­ 
sorver cerca de 1, 31 
miligramas por cigar­ 
ro Fumando cigar­ 
ros light os voluntári­ 
os absorviam uma 
média de 1,17 mili- 

gr m. de n,,o:,n,1 
uma difermnç muito 
pvqun. para o cr­ 
garro normal Para o 
professor de medica­ 
na da Unversdade 
da Califórnia, sal 
Oenotw,tz, "muitos 
fumantes mudam 
para c19 rros light 
achando que st o 
fazendo algo bom 
para a sua snúdo 
Em alguns casos, 
isso faz com que a 
pessoa mantenha o 
vício em vez de pa­ 
rar de fumar" 

(O Estado de 
São Paulo) 

fundação lowtons de Educação e Cultura - FUNLEC 
Escola Municipal Nossa Senhora 

Perpétuo Socorro - Bela Vista - MS 
O Presidente da FUNLEC - Fundação 

Lowtons de Educação e Cultura - E o Preter­ 
to Municipal de Bela Vista vêm tranquilizar a 
população Belavistense quanto ao compro­ 
misso de estar a frente da administração da 
Escora Municipal "Nossa Senhora do Perpé­ 
tuo Socorro - FUNLEC" 

Convidamos todos os pais para efe­ 
tuar matrícula de seus filhos. 

Agradecemos a confiança de todos 
e reafirmamos nossa disposição de con­ 
tinuarmos investindo na Excelência do Pa­ 
drão de Ensino FUNLEC, agora com ma­ 
terial Didático Positivo. 

MATRÍCULAS ABERTAS 
Local: E.M.N.S. Perpétuo Socorro - FUNLEC 
End: Rua Deputado Mário Van Den Bosch. 630 

439-2321-Bela Vista/MS 
Horário. 2ª a 6ª feira das 7h ás 11 h e das 13h âs 17h 
"Ofereça a seu filho uma preparação ade­ 

quada para que ele possa ver 
no horizonte um futuro positivo" 

Bela Vista/Campo Grande via Sidrolãndia 
5:30-14:30- 23:30 
Bela Vista/Jardim 
5:30 - 9:00-14:30- 23:30 
Bela Vista/Dourados: 
6:00 (Domingo e Feriado não) 
Bela Vista/Ponta Porã 
6:00 - 16:00 
Bela Vista/Bonito - Corumbá e Miranda 
9:00 (Domingo e feriado não) 
;Bela Vista/Anastácio e Aquidauana 
:30 e 14:30 

•• * Cruzeiro do Sul 
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DEPOIS. d duscano. o ao 
batnt neste ano de 2001 a todo vipo !! Procurando levar ao! at - 
gos leitor+s assinantes tudo de bom que acontece na nos pacata 
cidade de Caracol 
FESTEJOU .o3 annhos de vd no humo d 14pp. a gatnhi 
Bruna Garcia Cardoso, ela é flha do casal Sebastião Cardoso e Orinda !!! 
Druninha festejou com amiguinhos e parentes, em sua residência com uma 
bonita festinha de aniversáno M!A Bruna, mil felicidades' 

VOTOS DE . Boas vndas, ao nosso amigo H@lo Godoy, que 
esteve alguns dias em Campo Grande, cuidando da sade. Graças à 
Deus primeiramente pela cura do jovem e amigo Hélio, e novamente por 
estar junto da sua familia.I!!Ao Hélio boas vindas, é o que a comunidade 
de Caracol lhe deseja, e principalmente nós do Tribuna da Fronteira 
DESTAQUE . D semana vai para a professora Evarnlda Alves 
Leite. Ela que agora é secretária de Educação na Escola municipal 
João José da Silva Leite, em nossa cidade !!Professora Eva, como é 
conhecida, é uma pessoa extraordinária, e com certeza vai fazer bri­ 
lhonte ndmin,straçao frente a Secretaria de Educaçao !li 
DESEJO. Muita sorte e progresso, ao vereador Paulo Pradella, 
ele que foi eleito patrao do Clube do Laço Retiro Caracol. Ao Paulo, e 
toda' o comissão do Clube do Laço Retiro Caracol. boa sorte frente a 
essa entidade 111 

NO DIA 28 - Deste está programado no Estadio Municipal, Arnet 
Vargas da Rosa a reahzaçao de mais um torneio de futebol sulço, com 
premiações para as equipes campeã e vice campeã. além dos atletas 
destaques da edição . Vale apena. inscreva sua equipe e participeI!' 
FALANDO EM TORNEIO-Nesleúlt1mod1a21-01-01,no 
campinho do Cactos foi realizado um bem organizado torneio com a 
partIcIpaçao de várias equipes de nossa cidade, numa promoção do 
amigo Rubinho tendo como colaboradores vereador (Toninho) Presi­ 
dente do Legislativo Municipal, Vereador Honorato Solaliendres e Ma­ 
ria Odett, Néco (serraria). Sr Arrnelindo Serena (Açougue São Jorge). 
enlle muitos outros que colaboram direta ou indiretamente para area­ 
lização deste evento. Parabéns a todos 
ENQUANTO ISSO - A Prefeitura municipal de Caracol na 
pessoa do Prefeito Chico Maia, juntamente com sua equipe vem desen­ 
volvendo seu trabalho com várias obras em atividade e simultâneas. 

Uma equipe com mais de 20 homens na limpeza (roçada) em 
todas as ruas e terrenos baldios de nossa cidade, outros empenhos na 
reforma. ou reconstrução do prézinho o prédio da Pronav (Leia Assis­ 
ténc1a Social), a creche, o antigo prézinho, o salão das irmãs como é 
conhecido. Esses passam por uma reforma completa. do piso ao 
teto, . Também as ruas aos poucos estão sendo recuperadas assim 
como as estradas vicinais a exemplo a que liga a região do Alegre-Y 
onde foi feita uma raspagem meio com urgência devido ao precário 
estado de conservação que se encontrava aquela estrada, não por 
abandono, mas, devido as fortes chuvas que caem frequentemente em 
nossa região... • 

E quanto as reformas acima citadas, se fazem muito necessári­ 
as. pois visa na instalação de consultórios de nossos profissionais con­ 
tratados pelo prefeito Chico Maia, para desenvolver seus trabalhos e. 
para bem atender os anseios do nosso povo em geral. .. Esse é o obje­ 
tvo para manter o municlpio forte e ativo. o prefeito analisa muito para 
que lenha excelentes resultados finais para que possa ver e sentir no 
municipio o que podemos chamar de nivelamento nos setores. ou seja, 
uma evolução que abranja a todos os setores simultaneamente. ·' 
TEM MOLEZA - Não. Não tem moleza. a ordem é trabalho, 
muito trabalho. mesmo porque essa será a marca registrada deste 
governo que se inicia sempre voltada ao desenvolvimento com o pen­ 
samento positivo de ver e ter uma cidade quem sabe totalmente trans­ 
formada com tudo que tem direito,. "se Deus quiser" amém, !!! 
FESTA DOS BLEY-Queestavasendopreparadaparaesse 
d~ 2_8-01, foi cancelada e adiada para o mês de março em data ainda 
nao informada segundo o meu amigo Antônio Bley, o tempo não está 
colaborando, chove muito, mas para o mês de março todos já estão 
convidados para esse encontro do Laço no Clube do Laço 
Lageado .. Aguardem!!! 

ATENÇÃO MOÇADA-Vem ai no mês de fevereiro no Clu­ 
be do Laço Talismã, (faz. Talismà), mais uma grande festa do Clube do 
Laço compndo numa promoção e organização do Valdino Pradella (NINO) 
propnietano do mesmo, com premiações sensacionais aos vencedores ... 
Porta~to moçada, milho na tropa, trocado no bolso, faça sua equipe e 
participe quem sabe não seja o seu dia de sorte. O prémio da vaca gor­ 
da e NINO. não adiantei nadinha foi só um lembrete ... me desculpa!!! 
OS PORTA VOZES• nossos legitimes representantes tam­ 
bém já estiveram reunidos em sessão extraordinaria no prédio do 
Leg,s!ativo Muntcipa! e a vontade de todos realmente é trabalhar, estar 
sempre lado a lado da comunidade e apoiar tudo que for de bom para 
o nosso municlpio. 

Sô pra lembrar que as sessões ordinárias voltarão em poucos 
dias sob a presidência do vereador Toninho desejamos muito sucesso 
aos nobres Edis, ao compadre também..ss (Puxa Saco).. I! 

Par bén e 
Sucesso 

eses jovens 
que passaram no 
Vestibular na UF S. 
Candido da Rosa Pi­ 
nhe1ro (Odontolog,a). 
Anahi Loureiro de 
Almeida Ph1lbois 
(Odontologia) Suelen 
Quintana Vaz (Peda­ 
gogia) Andréia 
Portela Lima (Ffsica) 
VflnicJ Crista Ido Acos­ 
ta (História) 

O Presidente do 
Clube Belav1stense, em­ 
presário Moacir Pare­ 
des, vem realizando ani­ 
madas promoções. O 
público tem prestigiado 
e saldo satisfeito com o 
bom atendimento e se­ 
gurança1 Isso é muito 
bom, afinal quem vai a 
um Clube quer é mais 
divertir-se sem preocu­ 
pações com confusões' 

Já no dia 26 de 

Uma Comissão 
Social da Paróquia de 
Santo Afonso composta 
por casais a qual tem a 
missão de arrecadar 
fundos e executar 
melhorias nos bens da 
Paróquia. Na Igreja Ma­ 
triz já estão sendo con­ 
sertados algumas partes janeiro, o Grêmio Pedro 

Rufino, recebeu um do piso. serão trocados 
20 bancos, os vidros vol­ grande público para o 

Baile das Férias, ani tarão a cor original 
d I T ªd

. (amarelos) e o princ1- 
ma o pe o grupo rz - . 

3, fio b ;t; pal e mais esperado ao. que altase asan- . 
te conhecido dos com ansiedade· serao 

pintadas as cores origi- 
nais do interior da nos­ 
sa lgreja Matnz Suces­ 
sos à essa comissão e 
muitas realizações. 
Wilson Nabhan 

belavistenses e sempre 
agrada em cheio. 

Nossos 
sentimentos 

de 
Aos familiares 
Vaner Abella 

Ferreira, pelo seu fa­ 
lecimento ocorrido 
no dia 23/01/2001. 

Parabéns 
Ao casal Miguel 

Brandão Delvalles e 
Heith pelas Bodas de 
Prata que comemora­ 
ram neste dia 24 de ja­ 
neiro de 2001. 
APAE de Bela 
Vista agradece 

No período de tra­ 
balho com a Promoção 
APAE-NOEL, pudemos 
sentir mais uma vez a 
união do nosso povo em 
eneficio da nossa en­ 
tidade APAE, colabo­ 
rando com a aquisição 
dos cupons referentes 

o !>Ort o de c ... rrcs, 
que teve por ba! a x- 
tração da Lotara Fed 
ral do d 30/12/2000 
ln'ormarnos todc-s e 
numeras pr n, dos 
com um autom6 .. 1 d 
marca Gol 
1°pru+mio n" 748.826 
2 prémio n" 626.165 
3° prémio n° 165.581 
4° prémio n° 581.393 
5º premio nº 393.748 

Nossos agradeci­ 
mentos à todos, dese­ 
jando um 2001 pleno de 
realizações 

Diretoria da 
APAE de Bela Vista 

Foi formada 

O CONTO 

Que responde 
pela coordenadoria da 
Pastoral de Comunica­ 
ção da Paróquia de 
Santo Afonso está or­ 
ganizando uma comis­ 
são formada por re­ 
presentantes de vários 
segmentos da socie­ 
dade para auxiliar no 
Projeto Ser Igreja no 
Novo Milênio. Essa co­ 
missão também irá 
preparar a divulgação 
da Campanha da 
Fraternidade deste 
ano, que tem como 
lema "Vida Sim, Dro­ 
gas Não". Excelente 
iniciativa, temos cer­ 
teza que com a ajuda 
de todos, esse trabalho 
será pleno de êxitos. 

EDITAL DE PROCLAMAS 
JANILDE ROSA DOS SANTOS. Oficia/a do 

Registro Civil desta cidade de Bela Vista/MS .. FAZ 
SABER a quantos o presente Edital de Proclamas 
virem. que apresentaram os documentos exigidos 
pelo artigo 10 do Código Civil Brasileiro, incisos 
t-11 e IV e pretendem se casar. 

JOÃO RODMIR ARGUELHO CARDOSO e 
ROSALINA LOUVElRA; Ele, brasileiro, solteiro, 
natural de Caracol-MS., administrador de Fazen­ 
da, residente na cidade de Bela Vista-MS., filho 
de Policarpo Cardoso e de dona Eva Natividade 
Argue'ho Cardoso; Ela, brasileira. soheira, lides do 
lar, natural de Bela Vista-MS. residente na cidade 
de Bela Vista-MS. ilha de Elias Louveira e de Li­ 
vrada Fel'Teira Se alguém souber de algum impe­ 
dimento que se opcpha na forma da Lei. 

Bela Vista/Mi, 26 do Janeiro de 2.001 
JANILDE ROSA DOS SANTOS-Oficiala 

000 u 
cpulo já 

vira quilo m, is de 

cer vezes ma -mes­ 
mo assm - r solveu 
obedecer o mestre 

Foram para o 
bosque ao lado do 
moste,ro ao ctiega 
rem dante de um belo 
carvalho, Raman pe­ 
gou uma das flores que 
traza em seu colar e 
a colocou em um dos 
ramos da árvore 

Em seguida 
abr,u seu alforge e re­ 
tirou trés objetos seu 
magnifico arco de ma­ 
dera preciosa uma 
flecha e um lenço bran­ 
co bordado com dese­ 
nhos em lilás 

O Yogue 
posicionou-se a uma 
distância de cem pas­ 
sos do local onde ha­ 
via colocado a flor De 
frente para o seu alvo, 
e pediu que seu dsci­ 
pulo o vendasse com o 
lenço bordado 

O discipulo fez o 
que o mestre ordenara. 

"Quantas vezes 
você já me viu praticar 
o nobre e antigo es­ 
porte do arco e fle­ 
cha?-perguntou 

'Todos os dias", 
respondeu o d!scipulo. 
"E sempre o vi acertar 
na rosa. a uma distâncca 
de trez.en!os passos". 

Com seus olhos 
cobertos pelo lenço o 
Yogue Raman firmou 
os pés na terra. 
distendeu o arco com 
toda a sua energia - 
apontando na direção 
da rosa colocada num 
dos ramos do carvalho 
- e disparou. 

A flecha cortou o 
ar, provocando u rui­ 
do agudo, mas nem 
sequer atingiu a ârvo­ 
re, errando o alvo por 
uma distância ;ons­ 
trangedora. 

"Acertei"? disse 
Raman, retirando o lenço 
que cobria seus o!hos 

"O senhor errou-e 
por uma grande mar­ 
gem"respondeu o disci­ 
pulo. "Achei que ia mos­ 
trar-me o poder do pen­ 
samento, e sua capa­ 
dade de fazer mágicas". 

"Eu lhe dei a lição 
mais importante sobre 
o poder do pensamen­ 
to", respondeu Raman 
"Quando desejar algu­ 
ma co,sa, concentre-se 
apenas nela. ninguém 
Jamais será capaz de 
atingir um alvo que não 
consegue ver" 
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